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SINOPSE 

Ã exceção do antigo trabalho de MÜLLER(1880), ra­

ríssimas foram as contrib�ições brasileiras ao estudo dos Tri­

cópteros, dos quais, segundo FLINT(l981a), apenas um terço das 

formas adultas brasileiras se encontra já descrito. 

Quanto às formas imaturas e suas casas, pouquíssi­

mas foram descritas, o que torna impossível a identificação a 

nível de espécie sem a correlação larva-pupa-irnago eclodida 

sob controle. 

O propósito de dedicarmo-nos a estes estudos irn -

plicou, corno seria Óbvio, em amplo levantamento bibliográfico 

e histórico do grupo. 

Na presente dissertação, dos 15 generos estimados 

para a Represa dos Ciganos foram abordados 9, por terem sido 

seguramente identificados, dos quais foram descritas as lar -

vas e, quando encontradas, as pupas e casas. 

Todo o material procedeu da Represa dos Ciganos , 

Jacarepaguá, Rio de Janeiro, e de seus riachos alimentadores. 



SUMMARY 

_Excluding the very old and the rnost irnportant bra­

zilian paper about Trichoptera written by MÜLLER(l880), these 

insects were only objects of foreign researchers, and the latest 

of thern is FLINT, who estirnated (1981a) that only a third of 

brazilian imago caddisflies were described. 

There are about fourty cases and half-dozen of irn­

rnature brazilian stages described, since their identification 

needs the knowledge of the larva-pupa-irnago ecloded under con­

trol. 

In order to study brazilian caddisflies it would 

have, obviously, to proceed a prelirninary and a large biblio­

graphical research. 

In the present essay of about fifteen estimated 

genera from Ciganos' Darn, nine could be identified with cer -

tainty and are given, of them, descriptions and illustrations 

of the larvae and, when found, of the pupa� and cases .  

All the material carne frorn Ciganos's Dam, Jaca -

repagua, Rio de Janeiro, and from the lotic streams of the 

mountains that exist in it. 
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I - INTRODUÇÃô 

O interesse pelo estudo dos Trichoptera e, em par­

ticular, pelas larvas aquáticas, seus hábitos construtores, su­

a diversidade e suas relações ecológicas num ambiente rico co­

rno o da água doce, nasceu na disciplina de Ecologia de Insetos, 

no Curso de Pós-Graduação, quando tivemos ocasião de observar 
1 

e trabalhar com estes insetos. 

Muitas foram as dificuldades para o estudo deste 

grupo, a começar pela ausência de uma coleção identificada de 

formas imaturas, e também de imagos, excetuando-se a de MULLER, 

com poucos exemplares de Santa Catarina, e nenhum do Rio de Ja-

neiro. 

Outra dificuldade foi a identificação especifica 

de larvas e casas não descritas, so possível mediante a emer­

gência de imagos em laboratório, ou no campo sob controle, o 

que so foi possível em dois gêneros, por falta de instalações 

adequadas. Acrescente-se que há somente cerca de 6 larvas e 

por volta de 35 casas descritas no Brasil, estas prlncipalmen­

te por MÜLLER(l880). 

Constituiu também séria dificuldade de natureza 

bibliográfica a falta do D-1.;,chopte.JtoJtu.m Cata.eogu.-6, ('.Fischer, 

1960-1973), só sanada com sua chegada ao Museu Nacional, em 

1980. Faltavam também as separatas de FLINT, o autor que vem 

trabalhando nos Ültimos anos com tricópteros neotropicais, e 

que visitou o Museu Nacional e examinou muito rapidamente a pe­

quena coleção, sem identificá-la, e que enviou logo após, em 

1980, as separatas. 



Destas, as mais úteis para material brasileiro fo­

ram as de levantamento da fauna tricopterológica em Puerto Ri­

co (1964b), em Domínica (1968c) e na Jamaica (1968b). 

O objetivo geral deste trabalho foi, portanto, de 

nos prepararmos para um ulterior levantamento a nível especi­

fico das formas imaturas e adultos, já tendo em mãos, em fun -

ção da presente dissertação, a bibliografia fundamental, a ca­

talogação das esp�cies neotropicais e especialmente as brasi -

leiras já descritas, e um colecionamento de larvas e pupas já 

razoavelmente representativo. 



II - HISTÓRICO NOMENCLATURAL DA ORDEM 

Embora nao pertença ao escopo deste trabalho um his­

tórico minucioso sobre a Ordem, sobretudo no período pré- line­

ano, não podemos deixar de mencionar que talvez os Trichoptera 

tenham sido classificados por ARISTÓTELES (384-322 a. C. )no gru­

po Tet�a�e�a ; Majo�a onde, segundo KIRBY & SPENCE (1826), de-

vem estar os Neuroptera em senso amplo. 

Segundo os dicionários latinos, estes insetos são 

referidos por PL1NIO (22-97) sob o nome de Ph�yganu� ou Ph�yga-

non, que significa "graveto seco", em provável alusão a uma 

dus casas de lnrvas. ( *) 

LINEU (1758) classifica os Trichoptera sob um ú -

nico gênero, Ph�yganea, descrevendo-os como possuidores de "an­

tenas maiores que o corpo, boca desarmada, 4 palpos e com as 

asas posteriores dobradas", dentro da Ordem Neuroptera, que re­

unia então insetos heterogêneos, pertencentes a diversas ou -

tras ordens a tualmente reconhecidas. 

O reconhecimento destas ordens, particularmente a 

.. 
(*) Segundo NORDENSKIOLD (1949) ARISTÓTELES escreveu 25 livros 

sobre animais, reconheceu 520 espécies da Grécia, incluindo es­

pécimens marinhos e animais exóticos relatados por terceiros. 

PL1NIO dedicou 4 dos 37 volumes de sua História Natural à des-

crição de animais. 

TATON (1959) registra 495 espécies animais descritas por 

ARISTÕTELES e 494 por PLlNIO. 



dos Trichoptera, tal corno se entende presentemente, tem sido 

um caminho longo e penoso, sendo inconveniente detalhar aqui, 

pelo que recomendamos WILSON & DONNER (1937), em quem nos ba -

searnos para sumarizar o que se segue, e a quem remetemos a bi- 1 

bliografia dos autores citados abaixo, para evitar inútil re -

petição. 

Assim, apos LINEU, GEOFFROY (1764) trata os Trichop­

tera apenas como Phhyganea, reunindo-os aos Efernerídeos, Herne -

robideos e Himenõpteros. 

DE GEER (1773), mantendo a nomenclatura, usa como 

caracteres principais as asas e as peças bucais, reunindo Phhy­

ganea e Ephemehida na Ordem Elinguia, critério também seguido 

por RETZIUS (1783). 

FABRICIUS (17 92) coloca os Trichoptera na Ordem Sy­

nistata, designando-os Phhyganea e reunindo-os a Ephemeha� , Le -

pi�ma�, Hemehobiu� , Tehme�, Raphidia, Panohpa e Myhmeleon. 

LATREILLE (1806-1807) reúne 
1

Phhygane� a vários ou -

tros insetos no grupo Filicornes, mudando esta classificação 

(1817) para Plicipennes, "com asas posteriores dobradas, em o­

posição a Planipennes, "com asas esticadas ". 

Tanto ILLIGER (1798) como CUVIER (1798) retornaram a 

designação lineana Neuroptera, para aí incluir os Trichoptera e 

outros insetos afins, nome que vai perdurar por muitas décadas, 

mesmo depois de serem completamente separados dos demais, em su­

a ordem pr6pria, por KIRBY (1813), que se baseou em estruturas 

torácicas, aparelho bucal e nervação da asa para propor o novo 

grupo. 

Sob a designação de Neuroptera, incluindo insetos 

de diferentes ordens, como os Neuroptera propriamente ditos, O-



donata, Ephemerida, Mecoptera, Lepidoptera e mesmo Diptera, man­

tiveram o ponto de vista de CUVIER vários autores, que aqui lis­

tamos t�o somente para registrar a complexidade e confus�o das 

classificações. 

Estes autores sao DUMÉRIL (1801), LAMARCK (1801) , 

LATREILLE (1806), BLAINVILLE (1820), DUMÉRIL (1823), LATREILLE 

(1829 e 1831), NEWMAN (183 2, 1834 e 1837), PERCHERON (1841), BRU­

Lt (1842), BLANCHARD (1845), OKEN (1847), VON SIEBOLD (1848), A-

GASSIZ (1851), MILNE EDWARDS (1853), OWEN (1855), PACKARD (1863), 

DANA (1864), HAECKEL (1866), NICHOLSON (1870), MAC LACHLAN(1871), 

TASCHENBERG (1877), SCHMARDA (1878), CLAUS (1880), KARSCH (1883), 

TASCHENBERG (1886), SCUDDER (1886), RILEY (1887), COMSTOCK(l888), 

HAECKEL (1896), SALENKA (1897), BAE.NITZ (1898), TASCIIENJ3ERG 

(1901), COMSTOCK (19 24). 

Excetuam-se neste grupo DOHRN (1870), que designou 

a Ordem como Phhygan�da e HANDLIRSCH (1903, 1906 e 1908), que 

a tratou como Phhyganeodea, abandonando mais tarde (19 25) este 

nome pelo atual. 

Outros tantos autores, entretanto, optaram pelo iso­

lamento destes insetos sob o atual nome, a partir de KIRBY(l813), 

critério hoje definitivo. Foram eles STEPHENS (1828), BURMEISTER 

(1839), WESTWOOD (1839), DUNCAN (1840), HUXLEY (186 9), CLAUS 

(1885), EMERY (1886), PACKARD (1888), LANG (1889), I-IYATT & ARMS 

(1890), KORSCHELT (189 2), SHARP (1895), HAECKEL (1898), SMITH 

(1901), SHIPLEY (1904), KLAPÁLEK (1904), KRAUSSE (1906), FOLSON 

(1906), CLAUS (1910), COMSTOCK (1901 e 1918), CLAUS (19 2 2) , COMS­

TOCK (19 24), HANDLIRSCH (19 25), e, dai por diante, os autores 

de manuais de Entomologia. 

De outro autor, FISCHER (1960-1973), tomamos outros 



dados e, segundo seu Catálogo, a proposição do nome Thi�hopteha 

para ordem isolada foi feita por KIRBY (1813), em uma nota de 

rodapé, a principio como sugestão e, mais tarde, por ele mesmo 

ratificada (18 26). Este Catálogo mostra ainda, em extensa lis­

ta de autores e termos usados em Sistemática, a dificil sele -

ção do atual nome do grupo, sobre o qual citamos abaixo mais 

alguns autores, reportando à referida obra as referências bi -

bliográficas . 

6 

Assim, considerando o grupo como Neuroptera, LA -

TREILLE (1805) reconhece a familia Phhyganide� ou Phhyganite� 

(1810), seguido por PICTET (1834), NEWMAN (1841) e WALKER(185 2). 

BILLBERG (1820) os denominou Tribo Lophia�eha,NEW­

MAN (1835) e HAGEN (1864) como Phhyganina e, por fim, com a no­

menclatura mcxlerna para familia, Phhyganeidae, os Trichoptera 

foram relatados por HAGEN (1859), COSTA (1870), ACLOQUE (1896) 

e HANDLIRSCH (1904). 

LEACH (1815), logo apos a breve nota de KIRBY, a­

ceitou a proposição do novo nome, mas apenas autores isolados 

como RAMBUR (1834), WESTWOOD (1840) e os citados anteriormen -

te segundo WILSON & DONNER (1937) concordaram com a nomenclatu-

ra. 

O uso da Ordem Trichoptera desmembrada de Neuropte-

ra se deu definitivamente em ULMER (1907b), onde o autor faz, 

além de descrições, chaves e figuras, uma lista de distribui 

ção geográfica incluindo espécies brasileiras. 



III  - DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS 

II I. l - IMAGOS 

Depois de LINEU (1758) ter mencionado 17 espécies 

européias do então único gênero Ph�yganea, pouco foi acrescen­

tado na edição posterior e nos tratados clássicos do século 

XVIII. 

No século XIX, coube a LEACH (1815) criar 8 gene­

ros e a LATRE ILLE (1825 e 1829) acrescentar 3. 

A década de 1830-1840 vai ser mais fértil em estu­

dos sobre os Trichoptera, a começar pelo primeiro trabalho ex­

clusivo sobre o assunto, de PICTET (1834), onde são estudadas 

a anatomia e a classificação das curiosas larvas construtoras 

de casas, já existindo 8 gêneros descritos e amplamente estu -

dados. 

Ainda no fim desta década é descrito e figurado o 

primeiro tricóptero do Brasil, Ph�uganea maculata Perty, 1834, 

hoje Mac�onema maculatum, nos anais da viagem do autor entre 

1817 e 18 20, tendo localizado a espécie na cidade de São Paulo 

e em Vila Rica, atual Ouro Preto. 

CURTIS (1834 e 1835) descreveu 8 generos, e STEPHENS 

contribuiu com outros 9 .  

Antes do fim desta década, BURMEISTER (1839) re -

gistra, numa única familia de Trichoptera, Ph�yganeodea, 16 ge­

neros dos quais 4 no Brasil, com 9 espécies. 

Logo no começo da década de 40 aparece um trabalho 

taxonômico de conjunto, de RAMBUR (184 2), onde o autor divide 

7 



a Única família, Phnyganide�, em 6 subfamílias, criando 11 ge­

neros, fornecendo chave para os então 21 gêneros revisados, des­

crevendo 91 espécies e citando para o Brasil apenas uma, Ma�no­

nema aunipenne, de sua autoria, e deixando de referir as espe -

cies citadas anteriormente por BURMEISTER (1839). 

WALKER (185 2) registra, mais tarde, 16 espécies pa­

ra a América do Sul, sendo 11 do Brasil. 

Com a ida de HAGEN para os Estados Unidos da Améri­

ca, intensificaram-se naquele país os estudos sobre os Neurop -

tera em senso amplo, publicando este autor (186 1) alentada con -

tribuição abrangendo 26 gêneros e 150 espécies para u América 

do Norte, registrando no apêndice deste trabalho 6 gêneros e 23 

espécies para a América do Sul, sendo 6 gêneros e 18 espécies 

do Brasil, e ai incluindo 3 nomina nuda de sua pr6pria autoria . 

Logo depois EATON (1873) cria 3 gêneros para a fa­

mília Hydroptilidae, e STEIN (1874) contribui com 4 gêneros. 

Neste perlodo é publicado o mais exténso trabalho 

monográfico escrito até então, de MAC LACHLAN (1874-1884 , suple­

mento em 1880), usando o nome de Tni�hop�ena para a Ordem, e or­

ganizado em moldes já modernos. Com 6 9 2 páginas e 66  estampas , 

abrange somente as espécies européias, distribuídas em 8 famí -

lias, 106 gêneros e 474 espécies com suas variedades. 

MAC LACHLAN (1871) refere-se a espécie brasileira 

de PERTY (1830-1834) e publica uma espécie nova, dentro do mes­

mo genero, coletada em Minas Gerais. 

Na década seguinte aparece a primeira contribuição 

brasileira, onde MÜLLER (1880) descreve 8 generos novos com 10 

espécies, versando principalmente sobre as casas fabricadas pe­

las larvas. 



Mais urna década e outro importante trabalho apare­

ce nos Estados Unidos, com BANKS ll89 2 ) , tratando somente de 

fauna neártica, relatando 6 famílias, 45 gêneros e 149 espé -

cies, além de fornecer extensa bibliografia publicada até en­

tão sobre Trichoptera de um modo geral. 

Na primeira década do século �X aparecem importan­

tes trabalhos de ULMER, que refere (1904ç) 5 gêneros e 10 espé­

cies na América do Sul, 7 das quais novas, da Argentina, inclu­

indo larvas e pupas. 

ULMER (1907a )  estudando a coleção do Barão E. Se-

lys-Longcharnps, registra 5 espécies de 3 generos para a Améri­

ca do Sul, mencionando pela primeira vez o Rio de Janeiro como 

local de ocorrência de Trichoptera, com Cent�oma��onema au�i -

µenne Rarnbur, 184 2. 

9 

ULMER (1907 b )  publica a seguir um importante tra 

balho taxonôrnico de âmbito mundial, onde assinala, para a Re -

gião Neotropical, 8 famílias, 30 gêneros e 16 2 espécies, das 

quais 27 generos e 67 espécies são mencionados no Brasil. Nes­

ta obra, o autor edifica as bases da moderna sistemática da Or­

dem, dividindo-a em duas Sub-Ordens e 13 famílias, após basear­

se na gradativa taxonomia iniciada em PICTET (1834 ) ,  e que se­

guiu por KOLENATI (1848 e 1859 ) ,  BRAUER (1€68) , MAC LACHLAN 

(1874 -1884 ) ,  l<LAPÂLEK (1904 ) e SILT.l\LA (1905 ) .  

ULMER (19 13 )  faz urna contribuição aos Trichoptera 

sul-americanos, acompanhada de urna listagem, relacionando 12 fa­

mílias, 56 generos, entre os quais assinalou 9 famílias, 29 ge­

neros e 6 3  espécies para o Brasil. 

BANKS (1913 ) ,  usando o material da Stan6o�d Expedi­

tion to B�azil, refere 7 gêneros (1 novo) e 15 espécies (4 no-
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vas) de Porto Velho, Rondônia. 

Nos 30 anos seguintes foram escassas as contribui -

çoes sobre Trichoptera neotropicais, sendo representativas as nu­

merosas publicações de NAVÁS (1907-1933), cuja listagem remetemos 

a BETTEN (1934) e FLINT (1981b), para evitar repetição. 

Dai em diante aparecem novos autores, entre eles MO­

SELY .(1933) , CX)!Tl a revisão do gênero Le.p.:toncrna �. 

BETTEN (1934) descreve 1 23 generos e 5 68 espécies da 

América do Norte, Groenlândia, América Central e Ilhas, além de 

fornecer noções sobre morfologia, filogenia, biologia e hábitos. 

Acompanha esta obra uma importante listagem bibliográfica. 

MOSELY (1936) publica a revis ão dos Th ipfe.�.:tidina e., 

relatando 8 generos e 38 espécies, 2 das quais no Brasil, e, em 

nova obra (1939), faz um estudo detalhado dos Hidroptilldeos 

brasileiros. 

BETTEN & MOSELY (1940) abrem a década seguinte com 

a redescrição dos tipos de WALKER, listando 17 tipos da Améri -

ca do Sul, sendo 6 do Brasil. 

ROSS (1944) faz importante trabalho sobre Trichop -

tera norte-americanos, e, mais tarde, juntamente com KING (1951), 

uma chave de gêneros, de âmbito mundial, para a tribo Hydhobio 

�ini (Rhyacophilidae). 

Na década de 1950 aparece uma série de trabalhos de 

SCHMID sobre Trichoptera neotropicais (1949a, 1949b, 195 2, 1955a, 

1955b, 1957 , 1958, 1959, 1964). 

Na década de 60 começa a publicação do catálogo de 

FISCHER (1960-1973), com 11 volumes e incluindo (1971-1973) 4 

suplementos e um Índice. Esta obra apresenta, dentro das duas 

Sub-Ordens propostas por MARTYNOV (1924), Annufipafpia e In .:te. -
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g�ipalpia, 3 6  familias, das quais 19 com representantes neo -

tropicais, sendo 1 2  no Brasil. Reúne, assim, para a Região Ne -

otropical, 1 41 gêneros e 65 2 espécies, das quais 47 generos e 

152 espécies são brasileiros. 

Nesta mesma década começam os trabalhos de FL INT 

sobre tricópteros neotropicais (19 6 2a, 19 63a, 19 6 4a, 19 6 6, 19 67a, 

1967b, 1967c, 19 68a, 19 68b, 1969a, 1970a, 1971a, 1971b, 1972a , 

1972b, 1973a, 1974a, 1974b, 1975a, 1975b, 1975c, 1976a, 1976b, 

1978a, 1978b, 1981a, 1981b), alguns destes constituindo revisão 

do-s tipos de ULMER e BRAUER, BANKS e HAGEN. 

FLINT (1981b) fornece.muitas informações sobre os 

Trichoptera da América do Sul, mencionando 45 2 espécies, exclu­

sive Argentina, Chile e Uruguai, calculando que este número é 

aproximadamente um terço do total. 

III. 2- LARVAS E PUPAS 

., 
Segundo MULLER (1880) a primeira descrição das ca-

sas construidas pelas larvas se deve a WILLUGHBY, publicada em 

RAY (1710), seguida de RtAUMUR (173 4-174 2), que apresentou es -

tudos de história natural, anatomia e descrições de larvas e 

casas. 

LINEU (1758), em sequência a listagem de imagos, 

faz referência aos hábitos aquáticos das larvas, iahvae iatent 

DE GEER (1771) destaca a semelhança das larvas de 

Trichoptera com as de Lepidoptera e dedica dois capítulos a 

descrição de 8 espécies de larvas e pupas, suas casas e seus 

hábitos, sem, no entanto, dar nome às espécies. 



No século XIX, apos KIRBY & SPENCE (1826), SAINT 

HILAIRE (1830) descreve a larva do Brasil que chama de G�umi-
.. . 

Qha . ULMER (1907b), entretanto, atribui este gênero a MULLER.(*) 

Aparecem nesta época os estudos de PICTET (1834) e 

de BREMI-WOLF (1846, 1849), versando sobre larvas , com descri­

çoes e situação geográfica , onde aparecem espécies brasileiras. 

BREMI-WOLF (1846) prop6e um gênero novo, Helicop�y­

Qhe, nome ainda válido, conhecendo apenas a casa da larva. 

HAGEN (1864) publica uma lista descritiva de todas 

as casas conhecidas, onde menciona 150 espécies do Brasil, in­

clusive a de SAINT HILAIRE (1830), e uma de Helicop�yQhe, bem 

como a revisão das casas que foram descritas em literatura ma­

lacológica, publicada posteriormente (1866a, b) . 

Nos anos em que a extensa monografia de MAC LACHLAN 

(1874-1884) foi publicada, vários autores contribuíram para o 

estudo das larvas e pupas, como PATTEN (1884), com observações 

sobre estruturas larvais desde o rompimento do ovo . 

KLAPÂLEK (1888) estabelece os três tipos fundamen­

tais de larvas, e GUIGNARD (1879) faz estudos de metamorfose em 

um genero novo, Leiochiton, ambos os autores trabalhando com 

material europeu . 
.. . 

MULLER (1879) começa a estudar. pupas de material 

brasileiro e publica (1880), no Brasil, o primeiro trabalho so­

bre larvas brasileiras, descrevendo 33 casas e abrigos de Ita-

(*) O genero conhecido como "G�um/dia de Saint Ililaire" é hoje 

uma espécie do gênero A,tft�A.,p� oJ e.� (Lep toceridue) . O genero 

válido é o de MÜLLER (1879), descrito na familia Leptoceri­

dae, transferido posteriormente para Sericostomatidae . 



jaí, Santa Catarina, relatando ainda casos de invasão de larvas 

em casas de outras espécies. 

No começo deste século os estudos de larvas e pupas 

aumentaram bastante. ULMER (1901-1904 e 1903) estudou metamorfo­

se, biologia e filogenia e, logo após (1906a), descreveu uma lar­

va brasileira, T�ipl�ctid�� g�acili� Burmeister. 

THIENEMANN (1905a, b) publicou minucioso trabalho 

sobre morfologia e biologia, onde propôs terminologia para pro­

jeções cuticulares, discutindo sua função, incluindo filogenia 

e·homologia de Órgãos internos, especialmente as brânquias. 

SILTALA (1907) publica um trabalho onde acompanha 

o desenvolvimento do ovo até a emergência, distinguindo os di­

versos estágios larvares. 

ULMER (1909) publica um trabalho com 326 páginas e 

467 figuras de larvas, pupas e casas. 

Sucedem-se publicações, enfocando cada vez mais a 

biologia, corno a de WESENBERG-LUND (1911), descobrindo a corre­

lação entre a posição dos olhos na larva e seu tipo de alimen­

to. Outra é a de NOYES (1914), com comportamento de larvas que 

tecem teias coletoras de alimento. 

A taxonomia aparece no trabalho de KRAFKA (1915) 

com urna chave de família para larvas, e logo apos com LESTAGE 

(1921), com um catálogo de larvas e pupas da Europa. 

LLOYD (19 21) escreve sobre biologia de larvas nor­

te-americanas, onde chama atenção para a tendência gregária 

durante o período de pupagem, e estudos ecológicos aparecem com 

DODDS (19 25). 

Na década seguinte, BETTEN (1934), no trabalho an­

teriormente citado, enfoca as larvas, anatomia, biologia, es-



tudo de ovos, chave de casas e bibliografia correspondente. 

COPELAND & CROMWELL (1938) e MILNE (1939 ) publi-

caram a seguir estudos sobre casas e observações sobre cons -

trução. Posteriormente, MILNE {s, MIINE (1939) rronografararn sobre es:­

tágios imaturos em rnat€rial Qorte-arneriGano. 

Na década de 40 os trabalhos mais importantes fo 

ram sobre imagos, e esparsas as contribuições como a de NIEL -

SEN (1948), que estudou o desenvolvimento dos Hydroptilidae, 

em um volume de 200 páginas. 

Na década seguinte, ULMER (1955-1957) publica um 

catálogo bibliográfico que contém todas as obras de descrição 

de larvas, no mundo, até a data. 

l 4 

Aparecem a seguir as contribuições de DENNING (1956), 

com as larvas da Califórnia, e de MACHADO (1957), que dGscre -

ve urna casa mimética à concha de um molusco planorbídeo, bem co­

mo a larva construtora. 

ROSS (1959) faz uma síntese sobre larvas e casas, 

descrições a nível de família e uma chave de gênero que pode ser 

usada, com cuidado, para material neotropical. 

Os anos 60-80 trouxeram os trabalhos de SATTLER(1962, 

1963a, 19 63b) e de MARLIER (1962, 1963, 19 64a, 196 4b, 196 7) , que 

realizaram estudos sobre metamorfose de espéêies su l-americanas 

e da bacia amazônica. 

SATTLER & SYKORA (1970) voltam a estudar larvas da 

Amazônia, e BOTOSANEÃNU (1974) estuda as larvas da Venezuela. 

A contribuição mais abrangente fica, no entanto, 

com FLINT, cujos trabalhos com imagos , ,  anteriormente relatados, 

foram entremeados com numerosas publicações sobre larvas e pu­

pas neotropicais, com pouca contribuição para o material brasi-



leiro ( 1962b, 1962c, 1963b, 1964b, 1967d, 1968c, 1968d, 1969b, 1970b, 

1971c, 1973b, 1974c, 1974d; publicando com KNUTSON, 1971). 

O mesno autor (1981b) fornece extensa lista bibliográfica 

que reoomendarros oorro valiosa para estudos de material neotropical. 
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IV - MATERIAL E MtTODOS 

IV.l - MATERIAL 

O material usado para este trabalho pertence à co­

leção do Museu Nacional, que abrange os espécimcns de Santa Ca­

tarina, coletados por Fritz MÜJlcr, com adultos, obri�os e ca­

sas, e uma parte referente a larvas, pupas e adultos eclodidos 

em laboratório, de diversas partes dos Brasil, organizada pelo 

Dr. Newton Dius dos Suntos e equipe, ,1 pi!rlir de :1971. 

As larvas e pupas acham-se fixadas em álcool 70% , 

em vidros snapcap acondicionados em sacos plásticos mergulhados 

em baldes hermeticamente fechados, ambos contendo a mesma solu­

ção alcoólica, para reduzir a taxa de evaporação. Este material 

recebeu números de registro que correspondem a um fichário on­

de se acham dados sobre a localidade de procedência, método de 

coleta, identificação e outros. 

Foram examinados para este trabalho 1843 exemplares 

de larvas, pupas e casas, todos provenientes da Represa dos Ci­

ganos, Jacarepaguá, dentro do Parque Nacional da Tijuca. Os de­

mais exemplares de formas imaturas, de outras localidades, fo­

ram eventualmente usados para testar a validade de chaves de 

material neártico e neotropical a nível de familia e genero, pa­

ra posterior adequação a material brasileiro. 

Os adultos foram utilizados corno apoio à identifica­

ção dos gêneros das larvas, usando a nervação das asas. 



IV. 2 - MtTODOS 

I V . 2.1 - DE COLETA 

As larvas e pupas de águas encachoeiradas foram co­

letadas manualmente, virando-se pedras e seixos, e desprenden -

do casas e abrigos ali aderidos, e procedendo-se a raspagem com 

auxilio de uma faca ou pequena rede de aro rigido (EST. XXIX , 

RC 1 e 1 2; EST. XXX, RC 8 e 11). 

O material de fundo foi coletado com peneira, tra­

zendo detritos e areia de onde, manualmente, se apanharam os es­

pécirnens (EST. XXIX, RC 3; EST.XXX, RC 8). 

Para o material de águas mais calmas foi feita cole­

ta manual e raspagem dos paredões com rede de cabo longo (EST. 

XXIX, RC l; EST. XXX, RC 6). 

O material vivo foi transportado em sacos plásticos 

com agua do ambiente natural, fechados, em geladeira de isopor 

com agua, para conservar a temperatura. 

Foram obtidas irnagos das espécies de aguas mais cal­

mas, por emergªncia em laboratório, colocando-se as pupas, uma 

a urna, em vidros tapados c�n filó, com água do ambiente natural, 

contidos em geladeira de isopor com água constantemente refri -

gerada com cubos de gelo. 

O material morto foi fixado em álcool 70%, preferi­

do corno fixador, por deixar o material maleável, preservando 

bem a anatomia externa, e uma boa parte da interna. 



IV. 2. 2 - DE DISSECÇÃO E ILUSTRAÇÃO 

O tratamento das peças para fins de ilustração va­

riou de acordo com o tamanho e o grau de esclerosação. Para es­

pécirnens de comprimento maior (15-30 mm) foi usada lupa binocu­

lar Wild M8 .com câmara clara, estando o material mergulhado em 

placa de Petri com álcool 70%, para posicionamento e expansao 

das brânquias traqueais. Foram usadas ocular l0x e objetivas 

9x e 12x para corpo inteiro, 12x e 18x para escleritos toráci­

cos, 25x para as patas e cabeça inteira, 40x e 50x para peças 

cefálicas, brânquias e falsas pernas anais. 

Para espécirnens de comprimento entre 3mm e 15mm fo­

ram usadas as objetivas 40x e 50x da binocular Wild M8. 

Para peças de comprimento reduzido (0, 01-1, 5 rnrn)fo­

ram usados o microscópio binocular Wild M20 com câmara clara, 

ocular 12, 5 x, e o microscópio monocular Leitz de ocular l0x aco­

plado a urna câmara clara Carl Zeiss de filtro estroboscópico , 

com objetivas 3 x, 6 x  e 40x. 

Para desenhar peças muito pequenas e convexas foi 

usada luz incidente sobre a lâmina com a preparação, em micros­

cópio. As peças da cabeça foram desenhadas após tratamento em 

solução aquosa de potassa a 10%, a frio ou a quente. As cabeças 

muito pilosas foram raspadas previamente. Os espécimens de com­

primento muito reduzido foram desenhados após imersão por 24 ho­

ras em fenol, creosoto ou potassa a 10%. 

As brânquias foram desenhadas contra fundo escuro. 



IV.3 - ABREVIATURA DOS COLETORES 

DJF 

JBAC 

JLS 

JMC 

�R 

NDS 

RN 

RG 

Duílio José Fernandes 

João Baptista Almeida Carneiro 

Jorge Leal da Silveira 

Janira Martins Costa 

Luís Fernando F. A. N.Reys 

Newton Dias dos Santos 

Ronaldo Novelli 

Rosálys Rodrigues Guahyba 

IV. 4 - PROCED�NCIA DO MATERIAL 

A região que serviu de base ao presente estudo é a 

Represa dos Ciganos, Serra dos Três Rios, Jacarepaguá, dentro 

do Parque Nacional da Tijuca, Rio de Janeiro (EST. XXXI e XXXII). 

A represa é construída em concreto, sobre tanques 

naturais de fundo rochoso. Possui dois reservatórios grandes, 

de aproximadamente 2 metros de profundidade, e vários tanques 

menores. Os que servem ãs coletas são os dois principais e dois 

dos menores, sendo as demais repartições destinadas ao trata -

menta da água que abastece parte do bairro de Jacarepaguá. 

Localizada a aproximadamente 200 metros de altitu­

de, em area relativamente Íngreme, recebe água de 8 nascentes 

dentro do Parque Nacional, Alto da Boa Vista, 3 pelo lado direi­

to, vindas de 600 metros, outras 4 pelo lado esquerdo vindas de 

mais ou menos 700 metros, na vertente do Morro do Elefante, e 

urna outra paralela ã Avenida Menezes Cortes (Estrada Grajaú -

Jacarepaguá), situada a aproximadamente 400 metros de altitude. 



Este volume de agua e acrescido periodicamente por 

coleta de águas pluviais. 

Os riachos possuem leitos rochosos, com acúmulo de 

sedimentos e detritos orgânicos em divers os pontos, em quanti -

dade variável. Alguns são temporários, aparentemente prejudi 

cando a dispersão de ovos e larvas em epoca de estiagem, pela 

redução do volume de água, de oxigênio e de materi al nutri ente. 

A água é em geral cristalina nas corredeiras, escu­

ra nos remansos e um tanto suja nas zonas de maior sedimentação. 

A vegetação que acompanha as margens dos r i achos e 

dos reservatórios é densa, subtropical secundária, característi­

ca da Floresta da T i juca, que pertence, segundo AB ' SÁBER (1977) 

ao Dominio Tropical Atlântico. 

As áreas de coleta estão representadas e numeradas 

nas estampas XXIX e XXX. A sigla RC, que acompanha esta nume -

raçao, representa o local de procedência do material, conforme 

código do fichário da coleção. Alguns dos pontos .representados 

nao servem à coleta de Trichoptera, sendo mantidos na estampa 

para dar a idéia de conjunto de pontos de coleta de ins e t 0s a­

quáticos em geral. 



V - CARACTERES MORFOLÓGICOS 

-
Os Trichoptera sao insetos pequenos (1-40 mm), pa-

recidos com mariposas (Lepidoptera), delas diferindo principal­

mente pelas partes bucais e nervação das asas. As larvas de am­

bas as ordens também se parecem, sendo que as de tricópteros 

possuem apenas um par terminal de falsas pernas , têm escleritos 

torácicos nítidos, muitas delas são campodeiformes e a quase to­

talidade possui hábitos aquáticos. 

� uma ordem pequena, com a estimativa de 5000 espe-
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outras regiões mundiais. 

V. 1 · - ADULTO (Estampas I, II, figs.1, 2) 

C a b e ç a  

Pequena e transversa, com numero variável de verru­

gas pilosas. Antenas filiformes ou setáceas, multi-segmentadas, 

com escapo muito alargado, por vezes o pedicelo. Ocelos em nú­

mero de 3 ou ausentes, olhos compostos muito desenvolvidos. 

Aparelho bucal rudimentar, adaptado à ingestão de 

a limentos lí quidos. Mandí bulas vestigiais. Cálea pequena, car­

do e estipe reduzidos a lobos minúsculos. Lábio pequeno . Uma 

hipofaringe vestigial e considerada derivando um haustellum. 

Palpos labiais com 3 segmentos , por vezes subdivi­

dido. Palpos maxilares com 5 segmentos desiguais , podendo ser 

diferentes em macho e fêmea, caráter que determina as duas sub­

ordens propostas por MAC LACHLAN (1874), A c> qu,i,pafp/a e I nae qu..i.,­

pa.tpi a . 



TÕ�ax  

Com o 3 segmentos bem distintos. Pronoto reduzido 

a um anel, com protuberâncias ovais, pares e pilos as (verrugas) 

Episterno dividido em anepisterno e catepisterno. 

Mesonoto com escuto e escutelo bem desenvolvidos, 

a tégula grande e pilos a. Posnoto bem diferenciado. 

O metanoto e, em geral, menor, mas igualmente dis ­

tinto e bem dividido. 

Patas longas e delgadas, coxa alargada. Tarsos com 

5 segmentos distintos. Tíbias com espinhos api�ais, e por vezes 

também os pré-apicais. 

22 

As as praticamente sepre presentes, em numero de 4,  

as anteriores maiores, todas dobrando-se par a  trás quando em re­

pouso. Nervação simples, com poucas nervuras transvers ais. Pilo­

sas, raramente com escamas . Pinta coriácea (nygma) quase sempre 

presente na base da célula R4 ou na célula M (tiridial). CuA 

sempre bifurcada no sentido do ápice. Na as a anterior cada ner­

vur a anal se dirige par a  cima antes de atingir a nervura comum, 

e a as a posterior é normal quanto a este caráter. 

A b d 6m e n  

Com 9 segmentos distintos, esp�ráculos nos segmen­

Los 1 a 7. Do 89 segmento cm d i an te cs t5o as mod i [ l caç6cs pura 

genitalia, não havendo outros apêndices dignos de nota. 



V. 2 - LARVA (Estampa III, figs. 3-5). 

Segundo KLAPÂLEK (1888) há 3 tipos de larvas : as 

campodeiformes, as eruciformes e as sub-eruciformes. o primei­

ro tipo apresenta cabeça prognata, corpo comprimido, patas ro­

bustas, falsas pernas anais longas e hábitos ativos. 

O segundo tipo compreende as larvas de cabeça or­

to ou hipognata, abdômen cilíndrico, patas delgadas e alonga­

das, falsas pernas anais pequenas e hábitos mais calmos. 

O terceiro tipo aparece na família Phryganeidae, e 

apresenta caracteres intermediários. 

As larvas possuem 5 ou 6 estágios de desenvolvi -

rnento. 

C a b � ç a  

Achatada dorsoventralmente, frontoclípeo quase sem­

pre �iferenciado. Antenas curtas ou quase indistinguíveis. 

Olhos de poucas unidades visuais , cuja posição na 

cabeça está relacionada com os hábitos alimentares, segundo WE­

SENBERG-LUND (1911) : anteriores, hábitos carnívoros, e late -

r ais, hábitos herbívoros. Em todos os casos s5o circundados por 

urna região branca ou amarelo pálido. 

Ventralmente, a cabeça apresenta gula separando a 

sutura mediana. 

Mandíbulas fortes, com dentes ou serrilhadas nas 

larvas herbívoras e detritívoras, e lameladas e cortantes nas 

de hábitos carnívoros. Em todos os casos, muito escuras e de­

senvolvidas. 

Labro quas sempre semicircular e quitinizado, pi­

loso, podendo ter processos cuticulares como espinhos. 



2 4  

As maxilas e o lábio estão unidos num maxilolábio. 

As maxilas sao compostas de cardo, estipe, lobo interior e pal­

po quase indistinguíveis em sua fusão. O lábio possui um lobo, 

fusão de glossa e paraglossa; um mento, fusão dos estipes; e 

um submento, fusão dos cardos. 

TÔ�a x 

Com pro, meso e metanoto bem distintos, membrano -

sos ou com escleritos visíveis e distintos,  distribuídos de ma­

neira ampla e variada. Os escleritos formam às vezes proj eções 

ventrais como o espinho prosternal. 

Quando membranosos, os segmentos torácicos podem 

apresentar escleritos reduzidos a cerdas. 

Patas com 5 ou 6 segmentos, estando s empre presen­

tes o trocantim ; o episterno e o epímero. Muitas vezes aparece 

uma sub-coxa ou pré-coxa. Trocânter e fêmur muitas vezes apare­

cem subdivididos por uma sutura mediana longitudinal. Garras 

tarsais por vezes desenvolvidas. 

Os três pares de patas nunca sao exatamente iguais. 

O primeiro par e sempre mais curto e robusto, e tem como fun­

ção a construção das casas e a manipulação do alimento, sendo 

raptorial e quelado na família Rhyacophilidae. 

O segundo e o terceiro pares são mais longos e del­

gados , e servem à locomoção. 

O tórax raramente apresenta brânquias traqueais. 

A b d ô m e n  

Com 9 segmentos bem distintos , quase sempre mem -

branosos. Em certas famílias apresenta escleritos ou anéis 



quitinizados. Um esc1erito no dorso do 99 segmento aparece em 50% dos ca­

sos. 

No 19 segment.c: c1as larvas eruciforn1es aparecem tubérculos ( cor­

rovas) , com função aoarente de sustentação da casa rróvel durante a locorro­

çao, e tal vez tração para movinentos abdominais com sentido respiratório. 

Ib 99 segmento se projetam as falsas pernas anais, as vezes 

fusionadas , fo:rmando um aparente 109 segmento. Na parte terminal destes 

apêndices há uma garra anal, para ap::,io da larva dentro da casas , e, nas 

fonn� livres, para tração sobre o substrato. 

As falsas pernas anais e o labro, extremidades da larva, p::,s­

srem fortes cerdas que p::,r vezes servem para limpar os crivos respirató -

rios das casas, de detritos que aderem, facilitando assim a circulã.Çoo da 

agua. 

Algumas larvas respiram pela superfície do abdomen, p::,rem a 

maioria p::,ssui brârquias tra::rueais, uma linha lateral ou, em menor nume -

ro, brân::Juias sanguíneas retais . 

V. 3 - PUPA (Estampa IV, figs.6,7) 

As pupas são do tip::, livre ou exarata, e se parecem muito com 

os adultos. 

As antenas, as peças bucais, palp::,s rnaxi�ares, e f:>alp::,s labi­

ais p::,ssuem a rresma fo:tma da imago, e sorrente as mand.íbulas diferem. 

Alguns tip::,s de pupas deixam ver, p::,r transparência, a genita­

lià do futuro adulto. 

Cabe.ça 

Os p::,ntos mais característicos são a p::,sição do labro, serrpre 

dirigicb para cima, e as mand.íbulas, grandes e com o ápice em lâmina, adap-
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tado a cortar a parede do casulo, de onde sai , com fortes rrovimentos na­

tatórios, para a errergência na superfície da água. 

TÓ1tax 
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Corro no adulto, pronoto prqueno e meso mais desenvolvido que o 

rretanoto. Tecas alares presentes . 

As patas são livres, diferindo das do adulto em dois pontos : 

tíbia e tarso com pelos e existência de um 69 segrrento no tarso. A função 

dos r::,elos á auxiliar na natação, quando a pupa se dirige para a superfície. 

O 69·segrrento transforma-se, no adulto, nos processos que envolvem as gar­

ras tarsais. Por adaptação, os ' ·pelos de tíbia e tarso faltam nas espécies 

que se desenvolvem sobre musgo ou em bainha de bromélias . 

Com 9 segrrentos distintos. Aparecem os tubérculos ou corcovas 

no 19' segrrento, corro nas larvas , e sua função é fazer tração para os rrovi -

rrentos respiratórios dentro do casulo. 

Aparecem também, em algumas famílias, as brânquias tra::rueais e 

a linha lateral. 

wrsalrrente aparecem as placas ganchosas, escleritos providos 

de gancha, , importantes na sistemática e que auxiliam nos rrovimentos res­

piratórios e tração para locorroção. As placas posteritffes têm os ganchos 

orientados para a frente, as anteriores os têm orientados para trás. 

M.ÜLLER ( 18 79 ) divide as pupas em dois tipos . O primeiro se re­

fere a espécies sem rrovimentos respiratórios aparentes, que fi01JT1 comple­

tarrente fechadas em seus casulo.,. e que não têm rerdas duras especiais para 

limpeza dos crivos das casas. Possuem, no ápire do abdomen, apenas uma pe­

lícula envolvendo a genitalia do futuro adulto, o que se ve por transparên­

cia. 



O segundo tipo apresenta pupas com rrovimentos incesssantes de 

abdorren, e que ficam em casas com aberturas, dentro das quais está o ca­

sulo . As aberturas são protegidas, em ambas as extremidades, por cri vos 
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de seda, rresrro material do casulo, providos de perfurações que permitem a 

passagem cxmtlnua da água. Estas pupas possuem cerdas especiais para lim -

par os crivos dos detritos que se acumulam. No ápice do abdornen apresen -

tam longas expansões providas de garras, chamadas processos apicais. Sua 

funçã::i parece ser de servir de apoio à parte tenninal, para execuçao dos 

ITDv:Lrrentos respiratórios. 

V.4 - CPSAS E ABRIGOS (Estampas XVII-XVIII, figs. 145-152) 

O oornportarrento de oonstrução existe em geral nas formas ima­

turas, e rresrro as larvas de vida livre fabricam uma casa de pedras para em­

pupar . As larvas em geral conseguem reconstruir uma casa danificada, e , 

se forçadas a abandoná-la, correçam a ronstruir outra imediatarrente . 

Os tipos de casas e abrigos são tão variados quanto os gêne -

ros, e sao ronsiderados, pela maioria dos autores, corro sendo de dois ti -

r:os : casas roveis e abrigos fixos. 

No primeiro caso, que -se refere às larvas erucifonnes, a casa 

e construída pela larva e carregada à maneira dos crustáceos paguros; an­

tes de empupar, a larva fixa a casa a um substrato firme corro pedras do 

rio' pareooes ' etc . 

No segundo, característico das larvas campodeiformes, e cons­

truído um abrigo fixo a um substrato finne, com uma teia coletora disten­

dida ou nã::i, para onde a larva se dirige quando atacada, permanecendo li­

vre In resto do temp.:). 

Quanto aos materiais utilizados, foli,as, gravetos, detritos ve­

getais, serrentes , algas diatomáceas , pedrinhas mi Údas, gáios de areia e 

pedrinhas rraiores são os mais comuns. Todos são ligados ou cirrentados com 



a secreçao das glândulas salivares, que cedem material para fabricação 

tarrbém dos casulos, túneis CÊ seda e de casas em fonna de rorno rígido. A 

produção das glândulas salivares é mnstante, mrro atestam os hábitos de 

recxmstrução. 

'Ibdos os tiJ;Ds de casa ou abrigo J;üssuem um revestimento in -

terno de seda, o casulo. 

ross ( 196 7) , baseado no estudo das adaptações, divide as ca -

sas e abrigos em três tiJ;DS : teias ou refúgios, cu.sus tubul.u.rcs mm UITlé1 

abertura e casas de areia ou em forma de bolsa mm .duas aberturas. 
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Quanto ao estudo minucioso de casas e abrigos, os trabalhos de 
. . 

MULLER (1880) e ross (1967) atendem bem a este propSsito. 

V. 5 - DAIX)S BIOLÕGiffiS 

Os adultos vivem próxiITos as aguas onde vivem as larvas. Pou .: 

ros voam durante o dia, a maioria é crepuscular ou noturna. � dia, ficam 

sob a vegetação marginal, sob J;Dntes, dentro CÊ grutas e túneis, sempre em 

locais ensanbrecidos. À noite são facilrrente coletados com armadilhas lu­

minosas, preferindo luz azul, negra ou ultra-violeta. 

O voo é muito rápido, aos arranms e com frequentes mudanças 

de direção. Quando ]?:)usam dão uns ]?:)ums passos à frente, corro as borbole­

tas. As esf€cies da família Hydroptilidae andam mui to e com facilidade. 

Os adultos são mais abundantes na primavera, mas aparecem em 

todas as estações do ano. Certas esf€cies têm mais de uma geração J;ür ano. 

As larvas vivem em qualquer coleção de água não J;DlUÍda, sen­

cb mais abundantes em águas torrenciais de rrontanha. Enoic.yla pU6illa 

Burrreister (Limnep1ilidae) é terrestre, vivendo entre musgos, e Ph,ii.an,,u., uJ.i 

ple..be..iuJ.i Walker (Philanisidae) é a única larva marinha ronhecida, e vive 

na Nova Zelândia. 

Um adulto vive cm rrédia. 20 dias o..m cativeiro, clurzmdo u. fase 



de pupa 20 dias em rrédia. A vida das larvas é de duração mui to variada. 
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A aliITentação de Wll adulto consta de agua e néctar, em cati­

veiro agua açucarada. Em alguns falta o aparelho bucal, indicu.ndo que 

nã:> se alimentam de material externo nessa fase. A maioria das larvas e 

herbívora, algumas são carnívoras. 

Sencb na maioria ovíparos, a postura é feita principalrrente 

dentro da água, em alguns casos na vegetação marginal. Os ovos são sem -

pre postos dentro de Wlla mucilagem, que varia de forma e que serve, em 

algurras espécies, para fabricação das casas no primeiro estágio de larva. 

Existe viviparidade na família Leptoceridae 

vivipatta Wood-Mason) , e partenogênese em algum:is espécies de ApcL-tcrnút Ko­

lenati (Limnep:1ilidae) . 

Seus principais inimigos naturais sao os peixes, que comem 

as larvas, ou os animais que saltam e capturam adultos em voo. Por sua 

vez, as larvas de tricópteros são inimigos naturais e predadoras das 

larvas de Simuliidae e Oüronomidae (Diptera) . 



VI - SIN)PSE DAS FAMILIAS ENCDNTRADAS 

NA REPRESA- r:üS CIGI\NOS 
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A Ordem Trichoptera possui atualmente cerca de 37 famílias re­

conhecidas para todo o mundo, das quais 19 têm representantes neotropicais, 

sendo 12 assinaladas no Brasil. 

Destas, 9 foram encontradas na Represa dos Ciganos, com os se­

guintes gêneros coletados : 

HydÀop-0ychicia.e Curtis, 1835 

Pl1ao potanú_dae Ster:nens, 1829 

Rhyacoph,i,üdae_ Stephens, 1836 

Glo-0-00-0om�d.a.e Wallengren, 1891 

Hydllop�dae_ Ster:nens, 1836 

Odon;toce.tu_dae Waliengren, 1891 

H�cop-0ycMcia.e Ulmer, 1906 

CaiamocVt�dae_ Ulrrer, 1905 

Leptoce_.tu_dae Leach, 1815 

Smic.tu_de_a Mac Lachlan, 1871 

Cv1 iftWJU1..a Ster:nens, 1829 

Atop-0yche Banks, 1905 

Mouon,,i,ella Ulrrer, 1906 

Och�o.vúcMa M::>sely, 1934 

Ma.tu_lia �ller, 1880 

Helicop-0yche von Siebold,1856 

PhyWo icU/2 M�lle;, 1880 

T.tu_plectide-0 Kolenati, 1859 

VI .1 - NOTAS SOBRE AS FAM!LIJ\S ENCDNTRI\Dl\S 

H ydllo p-0 (fcMdae 

Larvas campodeiformes, cilíndricas e robustas, ativas, com nu-

rrerosas brânquias mui to ramificadas. Família abundante em riachos e cor -

rentes noderadas. As larvas constroem abrigos fixos de onde esticam uma 

teia contra a corrente. Nadam livres, mas recolhem-se ao abrigo quando a­

tacadas. Para empupar constroem uma casa de r:edras coladas a rochas. Pupa 

forte e fusifo:rrre, com muitas brânquias. 
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Phil.o po tamida.e. 

Larvas delgadas, rom lill1 caracteristiro .Labro em forma de "T". 

camrx:x:ieif ornes, ativas, sem brânquias traqueais e rom brânquias anais . 

Constroem longos túneis de seda que servem rorro abrigos, principalrrente 

sob rochas , Todas de águas rápidas, principalrrente em regiões rrontanhosas 

ou em rrorros. Pupa pequena, quase circular, rom labro semicircular , sem 

brânquias porém rom espiráculos. 

R'1yac.oph,ú_ idae. 
-

Larvas campodeiforrres, livres, nao ronstroem casas. Mais lar-

gas na parte rrediana do abdorren e forma geral cilÍndrica. Fazem casas de 

pedras para a fase de pupa. Podem ou não apresentar br5nquias trélqueélis. 

l:R- águas frias e rápidas, abundantes nas rrontanhas. Pupa fusifonnes, sem 

brânquias porém rom espiráculos. 

Gfo M o M mct ti dae. 

Larvas robustas, eruciforrres, partes bucais proeminentes , pa­

tas fórtes. Sem brân:Jui_as traqueais. Constroem casas de pedras em forma de 

casoo de tartaruga, rom a parte ventral achatam. Esta pi.lrtc é re.rrovidu 

antes do estágio de pupa , então a casa e aderida a pedras do rio.Vive em 

aguas rápidas frias, nascentes ou riachos temporários. Pupa cilíndrica e 

sem brânquias . 

H ljCÍ!W p.:t..i.,ü,dae. 

Larvas carrg::odeiforrres, rom hipernetarrorrose. Os quatro prirrei -

ros cs t5g j_os nêío rons troem a::isas, o 5c; e o G9 as L:.1zcm uc scdu com arcL:i 

ou matéria vegetal, de fonnas variadas. Empupam dentro da casa, depois de 

fechada. Larvas rom abdorren excepcionalrrente alargado 1em relação ao tórax. 

Sem brânquias traqueais. Pupa fusiforrre, sem brânquias e rom espiráculos. 

Odo ntoc.e.JÚdae. 

Larvas eruciforrres, fortes, rom o tórax mais alargado que o 

abdorren. Com brânquias traqueais . Constroem casas alongadas , fortes e de 



redras pequenas regularmente alinhadas, em fonna de corno. Em correntes 

frias e rápidas. Pupa cilíndrica CDm brânquias traqueais. 

H elic.o p-6 yc.lúdae, 
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Larva erucifonne, com poucas brânquias. Constroem urna casa es­

piral, de pedras pequenas ou miúdas confonne o gênero, e que lembra urra 

amd1.1 de gas trór xxb. Vivem cm n.Jscd1Lcs e wrrcn lcs rétpítL 1s. UJs11opJ li_ -

ta. Pupa cilíndrica e delgada, sem brânquias. 

C afamo e. e,JLati dac.. 

Larvas erucifonres, oom brânquias traqueais e linha lateral , 

acltatadas dorsoventralJrente. O:mstroem casas chatas oom fragrrentos de fo­

lhas . Habi tarn nascentes ou correntes rápidas, mas podem ser enoontradas 

entre os detritos de riachos rroderadarrente rápidos. Existem espécies em 

brorrélias. Pupa achatada, com numerosas brânquias traqueais e linha late­

ral densa e pilosa. 

L e p,to c.e_tu __ da e, 

Larvas eruciforrnes oom linha lateral e mui tas brânquias tra -

queais . O 3$ par de patas é mui to maior qlE os outros . Constroem casas de 

nateriais e formas mui to variados, ocupam também habitats variados. Ocor­

re, JX)r vezes, os :rresnos gêneros em águas láticas e lênticas. Pupa cilin- · 

drica, mm hábitos marcadamente gregários, e fixa horizontalmente a casa. 

Com br-anquias traqueais esparsas. 



VI. 2 - GIAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS FAM1LIAS DA REPRESA COS C IGANOS, 

BASEADA NAS LARVAS 
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1 - Pro, meso e metanoto inteiramente oobertcs por lllffi placa escleroti­

zada única em cada segmento; as 3 patas do rnesrro tamanho, a la. mais 

robusta . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Aj;:enas o pronoto com esta placa, rneso e rnetanoto rrerrbranosos ou com 

pequenas placas; patas de tamanho variável ........................ 3 

2 '- Abdorren oom brânquias; 99 segrrento abdaninal rrerrbranoso; tamanho até 

30 rnn; livres ou em abrigos de detritos vegetais, ou em pedras oom 

rede ooletora .............................. ......... Hyd!top1.iyc.vúdae. 

Abdorren sem brânquias; 9$ segmento abdominal oom esclerito dorsal 

tamanho muito reduzido, até 3 mm; em casas mSveis ou roladas a pe -

dras, ad1atadas, de areia ou algas ................... Hyd!top;t,U'__idae. 

3 - Falsas pernas anais destacadas do abdorren; somente o pronoto oom pla-

ca única ...... • .. • •. • .................... •....................... . 4 

Falsas pernas anais fusionadas, formando um 109 segrrento aparente ; 

pronoto e às vezes rnetanoto oom placa única ........ ............... 6 

4 - Falsas remas anais dobradas em ângulo reto com o corpo; garras a­

nais cem muitos dentes; em casas de pedra em foDTB de casoo de tar-

taruga; tamanho reduzido, até 3 rrm ................. Gfo1.i1.io1.iomatidae. 

Falsas pernas anais projetando-se em qualquer ·ângulo, livres; gar -

ras anais simples, oom 1, 2 dentes ou serrilhadas; em casa diferen-

te da anterior; tananho da larva variável ...... .. ..... ....... .. ... 5 

5 - Labro rrerrbranoso em fornia de "T" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Philopotamidae. 

Labro esclerotizado, semicircular .... ...... ...... ... Rvu_fac.oph,il,i dae 

6 - Labro oom 20 cerdas dorsais; larva adlatada dorsoventralrnente; em 

casa mata de fragmentos de folhas . .... .... . .. ..... Cafmno c.e�a,t;_dae. 



Labro mm 6 a 8 cerdas; larva cilíndrica; em casa diferente da anterior 

. . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • 8 

7 - Apenas o pronoto mm placa única; meso e rretanoto mm várias placas - ,. 

I=BJUenas; em casa de graveto ou folha enrolada, cilíndrica . . . . . . . .  . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • L e.p;to c.e!Údae. 

Pro e rresonoto mm placa única; em casa diferente da anterior . . . . . .. 8 

8 - Brânquiais abdominais ramificadas; garra anal simples; metanoto mm 

2 placas grandes e mnspícuas ao centro, e outras pequenas e espar -

sas; em casa de pedrinhas, alongada e em forma de mrno 

Oda n,to c.e.1U,dae. 

Sem brânquias abdominais; garra anal serrilhada, corro uma crista; me­

tanoto mm placas fracamente esclerotizadas; em casa de pedrinhas em 

forma de mncha de gastrópodo , . .. • .... ... .. .. .... • . • . Hel,,,i_c_op-t.yc.hldae. 



VII - DESCRIÇN) [X)S �NEROS ( *) 

HYDIOPSYOIIDI\E 

Sm�cf!Á_dea Mac Lachlan, 1871 

J 

ChhnCVUta Stephens, 1829 . .  Cc(.,t . Btu.t . I n-6 ect . 1 :  318 ( em parte) . 

Hyd!Lop.6 yche Pictet, 1834. Rech. PhtLyg. pp. 23,199 (em parte). 

PofyceruAopUJ.:. Curtis, 1835. Btu,.t . En.t .pl. 544( em parte). 

Viptec,t!Lona Westwood, 1840. I VUA . ÜM.6 . I n.6ecl I I  Syn .  p. 49 (em parte). 

S111-i cJÚde_a Mc1c I.adüan, 1871. J . U m1 . Soc . Zou.f . Lundcm I I : 134 . 

Fisd1er, 1963. T11 éc lwp t11 1 . Ca t. 4 : 130. 

Flint, 1964b. Ag�c. Exp .Stn . Techn . Pap. 40 :  37,40 . 

, 1968c. PMc. U . S . natn . MUJ.:. . 125 (3665) : 25. --

, 1968d. Bu.lL i n-6 .  Jamuca 19 : 26. --

Fischer, 1972. T�choptm . Cat. 13 : 143 ,145 ,146. 

Flint, 1972b. PtLoc. biol . Soc. WMh.85(17) : 235 . 

, 1974c. Smdh.6on . CoruA. Zoof. 167 :  1-65. --

' 1975a. Revta. �W . En.t . 8:88. --

Rhyacophylax MÜller,1879. T!Lan.6 . R .en.t . Soc. Lond. ,131-144. 

Fischer, 1963. TIU choptm . Ca t .  4 :  135, 210. 

, 1972. T�c/wp.:tm . Cat .13 :  144.145 . ---

ChhnCVULhode-6 MÜller, 1887. En.t . Nach!L . 13 : 290 (em parte). 

Pe C f  op-6 !.fch e Billlks, 1903. J f . N .  Y .  e v,-t . So e . 11 : 243 . 

Fischer, 1963. T�choptm . Cat . 4 :  135.137. 

(*) Na sinonimia e bibliografia correspondente estão listados o trabalho 

original do nome e as referências bibliográficas apSs 1960; refX)rta -

ITDS as referências entre ambas as datas a FISrnER (1960-1973). 
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Ant.M.c;topJ.i yc.he Ulner, 1907t.GenVta I nJ.:i Q,c;t . 60 :173. 

Fischer, 1963. Ttu_c.hop:tm . Cat . 4 :98. 

BadallU/2 Navás , 1918. Memotu_e Ac.c.ad. povu:. Nuovi L inc.u 11(4) : 21. 

Fischer, 1963. Ttu_c.hop:tm . Cat . 4 :135. 

Subdividido hoje em dois sub-gêheros , SmiCJu.dea .Mac Lachlan e 

Ryac.ophylax M�ller, distribui-se do sudoeste dos Estados Unidos até a Pa­

tagônia, e na Austrália. :É o gêhero mais abundante de sua subfamília, tan­

to em núnero de espécies quanto em núnero de indivíduos. 

SmiCJLidea J.i p.  

ESJ?2Cie ti[X) S .  éMc.iatcii.a .Mac Lachlan, 1817, selecionada [X)r Milne (19 36) . 

LMva (Estampas V-VI, figs. 8-20) 

Cbmprirrento 25 mm, largura 3 mm, cilíndrica , de escleritos cas -

tanho escuro e mr[X) verde intenso. Cbr[X) densamente piloso , mm cerdas ilTl = 

bricadas , formando estrias claras. 

Cabeça muito escura e pilosa, frontoclipeo mm cerdas apicais 

e p::,um estreitado na parte mediana. Lab1."D simples , semicircular, mm es­

rovas laterais de 02rdas , caracteristim da família. Mél.l1clíbulas curtas , 

fortes e escuras , suboSnicas e desiguais. A mandíbula esquerda com tufo de 

rerdas na margem interna, e ambas as mandíbulas mm 02rdas eretas na mar -

gern externa. Maxilolábio caructerístim dQ fLlffiiliQ . 

Antenas curtas logo abaixo dos olhos , que sao circundados [X)r 

UITlél. area branca. 

Pro, neso e metanoto cobertos com wna placa único , provida de 

cerdas apicais curtas. Pronoto dividido medianamente [X)r una sutura. Pro , 

rreso e rretasterno transversos. 

Patas fortes e robustas , a primeira um [X)Um menor e mais lar-



ga. Trocantirn sirrples e pontudo, rono uma projeção cônica. 

Brânquias traqueais no 29 e 39 segmentos toráciros, rom 50-60 

filarrentos. 
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Abdomen sem rorrovas no 19 segmento. Brânquias traqueais nos 

segrrentos 1-7, formadas de um eixo central rom intensa ramificação desde a 

base. 'As maiores com 50-60 filamentos, as menores rom 20-30 filamentos. O 

diagranB. nostra a posiçao e a proporção das brânquias, todas elas na face 

ventral da larva. 

' l i  1 1 1  1 2 3 4 5 6 7 8 9 

o o cfJ c:fJ c::fJ c::fJ o
º o o 

o o o o o o o 

o o o o 
o o o 

o o � Q) � Gb ºo ºo 

Projeções o:Snicas de função respiratória, lateralrrente, nos seg­

rrentos 3 - 6. 

Falsas pernas anais livres, rom um esclerito grande e um peque­

no, rom muitas cerdas e garras anais sirrples. 

Pu.pa 

Foram encx:mtradas, em associação com as larvas, dois tipos de 

pupa diferentes, tendo sido impossível estabelecer a correlação da espé -

cie desta presente descrição. Ambos os tipos verdes e inclusos em casas de 

pedras grandes, rom tum de seda, cri\10 anterior e fx)stcrior. 

Ab!Úgo 

Não foi enrontrado abrigo da larva, embora se saiba, segundo 

vários autores, que é fixo, de pedras e rorn teia roletoril, de sedél. 

Vado-6 biolÕgic.o-6 

Larva muito ativa, apresentando característiro nado vertical 

oom novimentos em c:hirote, e, em plano horizontal e vertical, desloca-se 

p:rra trás . Vive em tredlos onde a rorrenteza é forte e a água fría 



e tem loronoção reptante sobre pedras. às vezes deixa-se levar pela ror­

renteza e fica sobre detritos, onde pode capturar suas presas . 

Ma;te!U.,Cl,f, exruninado 
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RC 6 - NDS e DJF, 2 larvas, 23.6. 76, Reg.137; DJF e JIS, 2 larvas, 25.8.76, 

Reg.94; NDS e DJF, 2 larvas, 30.12.76, Reg.153. 

RC 8 - NDS e DJF, 22 larvas, 23.6.76, Reg.39; NDS e DJF, 3 larvas, 9.7.76, 

Reg. 53; DJF e JIS, 4 larvas, 25.8.76, Reg.95; NDS e DJF, 8 larvas, 

1.9. 76, Reg.114; RRG e LFR, 27 larvas, 29.8.81, Reg. 266. 

PI I lL DPO'l'J\fV[[ 07\E 

ClumaJULa Stephens, 1829 

Ph!i.yganea Lineu, 1758. Sy�t Nat . ed. X :547 (em parte). 

LeptocVtM Leach, 1815. Edinb. Encyc.l .  (I) : 136 (em parte). 

CwnaJULa Ster:tiens, 1829. Cat . Btu;t . I � e;tc . 1 :  318. 

Fischer, 1961. T!Úchoptm . Cat . 2: 1, 36, 52-72. 

, 196 2. T!Úchoptm . Cat . 3 :  148. ---

--- ' 1963. T!Úchoptm . Cat . 4 :  133, 134 . 

Flint, 1964b. Ag!Úc . Exp .Stn. Techn. Pap. 40 : 19, 20. 

, 1968c. Piw c . U . S . natn . MM .125 :  10. ---

1968d. Buil . I�t . Jrunuca 19 :17. 

Fischer, 1971. T!Úchop-On . Cat . 12 : 100, 196, 204. 

Flint, 19 7 lb. Aniazo niana 3 :  21. 

Fischer,- 19 72. T !Úcho p-On . Cat . 13 : 10, 79 . 

Flint, 1974. Stud. Fauna Su!Únrune 55 : 16-30 . 

Hydtcop�yche Pictet, 1834. Rech . Ph!t.yg . :  23, 199(em parte). 

CU!lg�a Walker, 1860. T�aM . R .ent . So c . Lond. (2) 5 :  179. 

Cwn�od� MÜller, 1887. Ent . NacM . 13 : 290. 
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Fischer, 1961. TJu.c.hoptm . Ca;t .  2 : 53. 

Wo11.mai.dia Mac Lachlan, 186 5. T�anJ.i . R .�ru: . Soc. . Lond. (3) 5 :  140 (em parte) . 

Dividido hoje em dois su-generos, CuJLgia Walker e Chhn�a 

Stephens, é gênero cosnof_X)lita, com mais de 30 espécies descritas. As es -

pécies são mais diversificadas na Região Neotropical. 

Ciwn�a .óp .  

EsP3cie tif.X) : PMygan�a mMgina;ta Lineu, 1767, selecionada I_X)r Stephens 

(18.29) . M::motipica. 

LMva (Estampas VII-VIII, figs. 21-33) 

Comprirrento 12 mm, largura 1 mm . Branca e delgada, com escle­

ritas castanho escuro. 

Cabeça retangular, com frontoclípeo estreito na base e largo 

no ápice, marhem anterior assimétrica, lobo direito rrenor e esqueréb ma -

ior. Labro característico da família, fracamente escletDtizado, quase mem­

branoso em forma de "T", com muitas cerdas marginais. MaI1dÍbulas afiadas , 

em lâmina, com 1 dente distal e um serrilhado entre este e o ápice. Maxi­

lolábio alongado, com 1 cerda externa e escovas de cerdas na margem in -

terna. 

Pronoto coberto com placa única,dividida rredianamente I_X)r uma 

sutura, e apresenta uma constrição lateral na rretade de seu oompri:rrento . 

Apresenta 3 pares de cerdas e a base com uma listra muito escura, quase 

preta. 

M2so e rretanoto membranosos, com pe::ruenas placas�dispersas, di­

ficilrrente distinguíveis. 

PatuS do rncsno t01mnho, dcl�J0d1.s . 'J'mc,1.nt i m  1 xmludo 001ro um 

processo oSnico, trocanter subdividido. 



40 

Brânquias traqueais e linha lateral ausentes. 5 brân:Juias san­

guíneas anais -no 99 segrrento abcbminal. O diagrama rrostra a }?'.)sição e a 

pror:orção destas brânquias, que são dorsais. 

7 8 9 

o 
º º º  

o 

Falsas �rnas anais longas e projetadas, oom 2 oscleritos e 

cerdas. Garras anais simples, oom um leve serrilhacb na base. 

Pu.pa 

Não foi enoontrada. 

Ab!Úgo 

Não foi enoontracb, mas sabe-se, segundo vários autores, que 

cxmsta de tubos de seda mnstruídos sob as rochas . com a parte mais longa 

voltada para a oorrenteza. 

Dado� biológico� 

Vivem em aguas rápidas e frias, livres, nadando entre as 

rochas mm rrovirrentos para trás. Vivem próximas a indivíduos do gênero Hy­

dJto p� tjche Pictet (!Iydropsydüdae) . 

Ma,te/Úo.f examinado 

RC 11 - NDS e DJF, 1 larva, 12. 1 1.76, Reg. 136. 

RC 12 - NDS e DJF, 1 larva, 21.7. 77, Reg. 181. 



RHYAOOPHILIDAE 

A;topJ.i udi e Banks, 190 5  

Philopotam Uó  Stephens, 1829. Ccá . B1ta . IVl/2 e.c.t . : 317 (em parte). 

MaCJtonema Pictet, 1836. Mêm . Soc. . PhyJ.i . Hüt .nat . Geneve. 7:400 (em parte). 

PJ.iiloc.ho�e.ma Ma.e Lachlan, 1866. T�an/2 . R . e.vu: . Soc. . Lond. (3) 5 :  273 ( em 

parte) . 

HMpax MÜller, 1879. T�an/2 . R . e.vu: . Soc. . Lond. : 140-141. 

---, 1921. W�ke., B.tu..e.6e., Le.be.n 2 :  figs.173, 274. 

Fischer, 1971. T!Ú c.hopnn . Ccú .  12 : 143. 

AtopJ.i yc.he. Banks, 1905. T�an/2 . c.lm . <!.nt . Soc. . 32 : 13,17. 

Fischer, 1960. T!Úc.hoptm . Ccá . l :  160,164,165. 

Flint, 1963b. P.1w c . LI . S .  r1c1.tn . Muf.i .  114: 4 5 5. 

---

---

, 1964b. Ag!Úc. . Exp . Stn . T e.c.hn . Pap . 40 : 11,12 . 

, 196 8d. Bu.i.1 . I Vl/2t . J cuna-i_c.a 19 : 9, 10. 

Fischer, 1971. T!Úc.hop;tm . Ccá . 12: 143, 144, 149, 164, 181. 

Flint, 1971b. Amazovu_ana 3 :  12. 

, 1974a. S,tud. Fauna SU!Úncune. 55 : 9 ,10. ---

' 1974b. Smdhf.ion . Co�. Zoof. 169 : 1,2. ---

Ve.nvuvuna Navás, 1924. B�ote./Úa 21: 76. 

Fischer, 1971. T!Úc.hop;tm . Ccá . 12 : 143. 

AtopJ.iyc.hode.J.i J\bsely, 1949. P�oc. . R . e.vu:. Soc. . London 18 : . 137. 

Fischer, 1971. T!Úc.hop;tm . Ca-t . 12 : 143 . 
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Este genero distribui-se do sudoeste dos Estados Unidos até a 

Argentina, aparentemente · de origem neotropical, região onde é mais diver­

sificado e representado. Gênero de larvas queladas. Perto de 45 espécies 

descritas. 



Atop1.i l_fd1 e 1.i p .  

Esfécie ti :[X) :  A. tJt,i pun e,,f a,ta Banks, 190 5, designação originul . 

LOJl.va (Estampás IX-X , figs. 34-46 ) 
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Comprimento 11 mn, largura 1,5 mn, branca, rom escleritos cas­

tanho escuro, cilíndrica. 

cabeça retangular, com pa:ttes bucais proeminentes. Frontoclí­

peo simétriro, estreito na base e largo no ápice . Manchas brancas irregu­

lu.res formando desenhos, no frontoclÍ_EXX) e na cabeça . Labro semicircular, 

oom 1 par de cerdas longas e várias pequenas . Mandíbulas agudas, longas, 

oom 2 dentes sub-apicais e 2 cerdas na margem externa. Maxilolábio rom 2 

cerdas eretas na margem externa, e tufos de cerdas nas suas sub-partes . 

Pronoto roberto rom placa única, dividido medianamente :r::or 

UITB sutura, rom 3 pares de cerdas. Meso e metanoto membranosos, rom de­

senhos e 1 par de cerdas. 

Patas de tamanho diferente, par :r::osterior rom o dobro do mm­

primento do par anterior. As patas anteriores são queladas, o fêmur rom 

UITB. projeção apical que robre tíbia e tarso, �atera..1.ID2nte, alcançanao a 

garra tarsal. 

Abdorren mambranoso, rom cerdas esparsas unifo:rmernente, 1 ven­

tral, l lateral, e l par dorsal, :r::or cada segmento do 19 ao 89 . 

99 segrrento rom esclerito dorsal rom 4 pares de cerdas. 

Pernas anais longas, com 1 esclerito grande e 2 pequenos, ori­

ginando cerdas. Garras anais simples, rom cerdas. 

Pupa 

Não foi encontrada. 

Não foi encontrado, mas sabe-se, segundo vários autõres , que 

e fabricado apenas para abrigar a pupa, de pedru.s e revestido internamen­

te de seda . 



Dado� biolôgico� 

Vive em mrrentes frias e rápidas, hábitos predadores, nada 

livrerrente deslocando-se para trás. 

Mate;úa.,f_ e.xaminado 

RC 8 - ND.S e D.JF, 6 larvas, 27.7.77, Reg.165. 

RC 12 - Nffi e D.JF, 3 larvas, 21.7.77, Reg. 107. 

GI.DSSOSOMATIIlAE 

MouonieJ:J:.a Ulmer, 1906 

�loJz,tonie.lla Ulmer, 1906b. Note.� Le.yde.n MLLó . 28: 95, f.102-103 ( sob 

Rhyacophilidae). 

Fischer, 1961. Ttuchoptm, Cat . 2 :  82 (sob Hydroptilidae). 

Flint , 1963b. P�oc . U . S .natn . MLLó . 114 : 465-466. 

Fischer, 1971. Ttuchoptm . Cat . 12: 57, 225. 

Flint, 1971b. Amazo niana 3 :  14. 

, 1974b. SmdMon . Co�. Zool .169 : 12. --

Me.Ú-tJl.,,tchia J'.bsely, 1937. TMM . R . e.nt . Soc . Lond . 86 : 158 (em parte, sob 

Hydroptilidae) . 
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Antoptila J'.bsely, 1939. Novd . Zool . 41 : 219 (em parte, sob Hydroptilidae). 

Poum se sabe deste gênero até a presente data; terros somente 

para todo o mundo 6 descrições, àlgumas inmmpletas, 1 espécie transferida 

para Antoptila Mosely e 1 espécie de Me.x);t;u,chia .tvbsely que, pela des -

crição, pertence a este gênero. 

Segundo Flint (1963b) todo o genero Me_x,é.Ul,i d1., í._a Ivbsely de -

vera ser reconhecido COITO sinôniITO de Mouonie.lla Ulmer. 

Flint (1963b), estudando larvas de 3 esr;écies , consíderou -



as indistinguíveis, mas as garras tarsais e anais separam-nas facilmente 

de outros generos. 

Aparentemente sua origem é neotropical. 

Mofl,f o n i  e,U (( f.i p .  

Espécie tipo : M .  bil,éne.ata Ulner, 1906 (rronotípica) . 

Estampas XI-XII , figs. 47-58) 
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Comprirrento 3,5 :rmn, largura 3 :rmn, cilíndrica e robusta, mr 

amarelo pálido. Cabeça levemente castanha ;branm à volta dos olhos. Labro 

rom 3 lobos distintos, proeminentes, cerdas laterais . .Mandíbulas subcôni­

cas e largas, a esquerda rom um tufo de cerdas longas na margem interna, 

e arrbas rom 1 cerda externa . .M::txilolábio largo e mm cerdas. Frontoclípeo 

estreitado no rreio, largo na base, rom 2 pares de cerdus. 

Antenas indistintas e cerdas distribuídas regularmente no 

restante da cabeça. 

Pronoto esclerotizado, castanho pálido, rom s ·pares de cer -

das. M2so e rretanoto membranosos, mm placas fracas dificiJrnente distin­

guíveis . 

Patas amarelas, fortes e robustas. Fêmur e tÍbia mm espi -

nhos apicais. Garras tarsais mm 1 cerda pequena, alargada e articulada, 

parecendo um polegar. 

Abcbmen rom pelos minúsculos distribuídos regularmente e 

form:ndG desenhos no dorso dos segmentos. 19 segmento se mrrova, 99 seg­

rrento mm esclerito dorsal provido de 3 pares de cerdas. 

Falsas patas anais livres, dobradus em ângulo reto em rela-

çao ao eixo longituqinal do mrpo, rom 1 esclerito mstanho cobrindo toda 

a sua extensão. Garras anais mm 2 pares de dentes acessórios. 
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Pupa (Estampa XII, figs. 59-62) 

Cbmprirrento 3 rrrrn, largura 3 rrrrn. Labro quadrado . Mandibulas i­

dênticas, subo:3nicas, e rom 1 dente distal, grande, na margem interna, se­

guido de um serrilhado. Antenas curtas. 

Placa gandlosa anterior nos segmentos 2-7 do abdomen, cada uma 

oom 13 ganchos pequenos dispostos em 3 fileiras. A placa anterior do 89 

segrrento é reduzida a uma ponte esclerotizada . Placa ganchosa posterior 

do 49 segmento rom 15 ganchos dispostos em 3 fileiras. 

Processos apicais curtos, rom 1 garra simples e 1 cerda em ca­

da um. 

CtUll (Esta.mp.:i XXVlI, figs. 147-148 )  

Típica da familia, em forma de casro de tartaruga. Na larva, 

a parte dorsal é ronvex.a e ronstruida rom pedras maiores ligadas por seda ; 

a parte ventral feita com pedras miúdas, reta. Revestida internamente de 

seda, é tapada rom um crivo irregular na parte posterior, para circulação 

de água. 

Na casa da pupa nao existe a parte ventral, sendo esta rerro -

vida e a parte ronvexa fixada diretamente na rocha. O tubo de seda e en­

tão provido de dois crivos, anterior e posterior. 

Vadol biofôgicol 

Vive em rorrentes frias e adapta-se a riamos terrq;orários. 

Ala,te/1.ial ex.wninado 

RC 8 - DJF e ™,  3 larvas e casas, 2 pupas e casas, 2 casas, 7. 4. 77, Reg. 

237. 



HYDROPTILIDAE 

Oc.h!i.o.ttúc.h-ta Mosely, 1934 
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Hyd!topt,ua Dalman, 1819. Vet v., Q . AQad . Handt . 40 : 125 (em parte). 

Ithy.ttúc.h-ta Eaton, 1873. TJian/2 . R.ent . So c. . Lond .2 :130, 132, 139 (em parte). 

0uho.ttúc.�ta Eaton, 1873. TJian/2 . R .ent . So c. . Lond .2 :  130,132,141 (em parte). 

Poly.ttúc.h-ta Sibley, 1926. Bult . Lloyd LybJL . 27(5) : 102, 187, 201, 207. 

Fisdler,1961. Ttúc.hop:tm . Cat . 2 :  174. 

,1971. Ttúc.hop:tm.Cat. 12 : 295. ---

0duw.ttúc.h-ta M:Jsely, 1934.- TJian/2.R.ent.Soc. . Lond. 82 : 162. 

Fischer, 1961. Ttúc.hop:tm . Cat. 2 :  175. 

Flint, 1964b. A91úc. . Exp .Stn . Te c.hn . Pap.40 :  52 , 58. 

196 Se. P!Lo e. .  L I .  S .  v1cdn . Mu,6 • 125 : 59. 

1968d. Bult . I n1.i;t .  Jamcu.c.a 19 : 48. 

Fisdler, 1971. Ttúc.hop:tm.Cat . 12 : 295. 

Flint, 1972a. Smilh1.ion.Cont.lL.Zool . 118: 1-28. 

1975a. Revta . c.�.Ent. 8 :  87,88. 

Me t túc.lú.a R:>ss, 1938. PJ.i tjc.h e 45 : 9 (em parte). 

Dividido atualmente em dois sub-gêneros, Me.ttúc.h-ta Ross e 

0c.h!i.o.ttúc.h-ta Mosely, é exclusivamente neotropical. As larvas se parecem 

muito com as de Hyd!Lopt,U,a Dalman, e as casas de ambos os gêneros sao 

praticamente indistinguíveis. A diferença entre as duas larvas, externa­

rrente, é apenas o ângulo anterolateral do pronoto, agudo no gênero em 

questão, arredondado no gênero tiro da família. 
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Oc.hll.otJúcJúa -6 p .  

Esp§cie ti:i;o : O .  ,énJ.iulaJÚ-6 Mosely, 1934, designação original. 

LMva (Estarrpas XIV-XV, figs. 63-76). 

Cbmprim2nto 3, 5 rrnn, largura O, 8 rrnn no 59 segnento abcbminal. 

Abdorren alargado nos segrrentos 3-6, corro em quase todos os representantes 

da família. 

Cabeça castanha sem frontoclípeo marcado, bastante pilosa . 

Antenas' na base dos olhos, que são circundados :i;or urna região mais clara. 

Labro semicircular, com 10 cerdas dorsais eretas, e urnas ou­

tras ITBis leves. Mandibulas triangulares e fortes, escuras ,  desiguais; a 

esquerda com um tufo de cerdas na margem interna, ambas rom uma cerda e­

reta na margem externa. Maxilolábio mui to alargado, com tufo de cerdas 

nos lobos laterais, e urna cerda ereta na margem externa. 

Pro, rreso e rretanoto cobertos cada um com urna placa fortemen­

te esclerotizada, única, dividida rnedianarrente :i;or uma sutura. Meso e rre­

tanoto com pronunciados ângulos anterolaterais. 

Patas do rnesno tamanho, o par anterior ITBis robusto. Trocan­

tim quadrado, com duas projeções no . ápice. 

Abdornen sem corcovcJ. no 19 segmento . GrânquicJ.s trcJ.queais cJ.usen­

tes. 99 segmento com esclerito dorsal forte, com 4 pares de cerdas. 

Falsas pernas anais curtas e livres, mm 2 "escleritos e 2 pa­

res de cerdas. Garras anais simples, com 3 pares de cerdas . 

Pupa 

Não foi :i;ossível estabelecer correlação entre pupas encontra­

das e a larva em questão, :i;ois, segundo Flint (1964b) as formas imaturas 

deo gênero em questão se confundem com as de Hydtr..op:tJ.J: .. a Da.lrnan. 

Ca1.ia (Estampa XXVIII, fig. 150) 

Comprimento 3 rrnn, largura l rrnn. Comprimida, em forma de bol-
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sa. Verde, em virtude do material utilizado para sua const:t 11ç�o. l� feita 

de filamentos da alga diatomácea do gênero HycÍJLo.ó Vt.a, ligados entre si 

oom seda, e colados a um tuoo de seda que reveste a casa internamente. 

Crivo p:>sterior para a circulação de água. casa rom duas aberturas. 

A casa é carregada pela larva, e :i;x::ir ela fixada para a fase 

de pupa, quando então aparecem dois crivos, um anterior e outro :i;x::isterior. 

Dado.ó biolôgico.ó 

As larvas e pupas vivem em local de correnteza fria e IIDdera­

da. Em locais onde a rorrenteza é mais forte fixam-se oi vivem na face 

das rochas op:,sta à corrente. 

Ma.tc./1..ial e..xaminado 

RC 1 - NDS e DJF, 61 larvas e casas, 2 casas vazias rom escleritos de lar­

va, 12.11.76, Reg. 131. 

RC 6 - NDS e DJF, 2 larvas e casas, 2 casas vazias com escleritos de larva, 

23.6.76, Reg. 58. 

RC 8 - NDS e DJF, 24 casas e larvas, 17 casas vazias rom escler±tbs de lar­

va, 21.7.77, Reg. 170. 

RC 12 - NDS e DJF, 4 larvas e casas, 1.9.76, Reg. 120 ; NDS e DJF, 25 lar­

vas e casas, 21.7.77, Reg. 180. 

OIDN'IOCERIDAE 

M�a MÜller, 1880 

Le..ptoce..11..u,6 Leach, 1815. Ed,énb. Encyd . 9(1) : 136 (em parte). 

My.ó taude...õ Berthold, 1827. Natwú'. . Fam . Tie..Much.ó . p.437 (em parte). 

Anv.,oce..�opUJ.i Mac Lachlan, 1863. T11..an,,� . R .  e.nt . Soc . Lond . 3 (1): 492 (em 

parte). 



MCVU:1,i,a MÜller, 1880. AJz.cJw.ó . mU.ó . nac. . R .  JanV:1w 3 :  127. 

Fischer, 1965. TJz_,i_c.h.optm . Ccú . 6 :  22. 

Flint, 1967c. PJz.oc. .�n;t . Soc. . Wa.ó h. .  69(2) : 173. 

, 1968d. BuiJ.. . IMt . Jamuc.a 19 : 58. ---

Fischer, 1972. TJz_,i_c.h.optm . Cat . 14 : 54. 

Este genero distribui-se no Oriente, Indonésia, Austrália e 

na Região Neotropical orlde, provaveJJnente, · teue origem . 

.. 
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Espécie tiJX) : M .  majoJz. Muller, 1880, selecionada JX)r fvbsely e I<immins(l953). 

La11.va (Estampas XVI -XVII, figs. 77-91) 

Comprimento 7 mm, largura 1,5 mm, escleritos castanhos e CDrJX) 

amarelo pálido. 

Cabeça quadrangular, castanho escuro, rom frontoclípeo bem largo 

no ápice. Antenas curtas na base dos oThos, que são circundados JX)r uma á­

rea amarela . .Mandíbulas suboonicas rom forma marcadarrente triangular, de­

siguais ; a esquerda rom esoova de cerdas na margem interna, ambas com 2 

pares de cerdas na nargem externa. Labro mais longo que largo, com 6 cer­

das cbrsais eretas. Maxilolábio largo. 

Pronoto roberto rom uma única placa, e file.ira apical de cer­

das . I'--Esonoto com placa única, 2 tufos anterolaterais de cerdas e l filei-

ra de cerdas ao centro. M2tanoto com 2 placas quudradas ronspícuas ao 

centro, 2 menores laterais e uma única placa na JX)rção JX)Sterior. 

Patas de tamanho diferente, par anterior mais curto e mais ro­

busto, o par JX)Sterior maior dos três . 

99 segmento abdominal rom esclerito dorsal forte, com 3 pares 

de cerdas. Falsas pernas anais fusionadas, com um esclerito dorsal grande 



em cada urna, rom 3 espinhos longos e 10 pequenos. Garras anais simples, 

sem dentes acessórios. 
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Brânquias traqueais nos segmentos 1-8, ramificando na base . 

'As maiores com 6 filarrentos, as menores rom 2. O diagrama rrostra a posi -

ção e a proporção das brânquias . D - dorsal, V - ventral. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

o o Q o D 
o o " o 

Q o o o o o o 
o o o o o 

1 
o o o 

V 

Pupa 

Não foi encontrada. 

CaJ.>a (Estampa XXVIII, fig. 152) 

Comprirrento 9 mm, diâmetro 1,5 mm, de pedrinhas ligadas rom 

seda e alinhadas de maneira que parece lisa. Alongada e curva, torna a for­

ma de um corno. Revestida internamente por um tubo de seda rom crivo pos­

terior, para circulação de água. 

Vado1., biolôgic.01., 

Vivem em rorrentes frias e de velocidade rroderada. 

RC 6 - JMC e JBAC, 1 larva e 1 casa, 4. 7. 72, Reg. 2.64; NDS e DJF, 2 lar­

vas e casas, 12.11.76, Reg. 139. 

RC 8 - NDS e DJF', 3 casc1s, 9.7.76, Reg. 52 ; NOS e DJl", 2 lc1rvc1s e CLISélS, 

12.11.76 , Reg. 148; RRG e LFR, 1 Célsc1, 29. 8 . 81, Reg. 305. 



HELICDPSYGIIDAE 

Hel.,éc.op�yc.he von Siebold, 1856 

BtLac.hyc.en;tJz,UJ.:, Curtis, 1834. Lond . Ecünb. Vubi . Pm . Mag . 4. 215 ( em parte, 

sob Brachycentridae). 

HeLéc.op�uc.he von Siebold, 1856. Wahtte Pe!Lthenog . Sc.hme;tt . Bienen 38. 

Fischer, 1962. TJuciwptm . Ca;t .  3 :  198. 

----, 1963. T11/i c./ 10 pün . Ccd . 4 :  25. 

Flint, 1% 4b. !\91u.c. . L xp . S t.n . T e_c /1 n . J>ap . 40 : 69 , 70 . 

Fischer, 196 7. T Juc.lw p,tm. Ca;t . 8 :  24 . 

Flint, 1968c. P1Lo c. . LI . S . na.tn . A l1 t6 .  1 2S :  76 ,77.  

, 1968d. BuU. . IMt . Jamuc.a 19 : 61. ---
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Fischer, 1970. Ttuc.hoptm . Cat . 11: 22 , 23, 25, 72,94, 288, 289. 

---, 1973. 7 °1 i dwp (1 1 1 . (\d . J S :  I C , J. 

Flint, 1975a. Re.vta . c.h i.1. . En.t . 8 :  92. 

Notidobia Hagen, 1864. Vehtt . zoof.-bot . Ge� . Wien 14 : 853 (em parte) . 

Gênero msrnopolita, rrais diversificado na Região Neotropical, 

sua provável origem. Primitivamente descrito em literatura malacológica , a 

partir da casa, no gênero Pafucüna Férussac (Gastropoda) . 

l / l' f i cup!:i 1JCÍ 1 e  6 p .  

Espécie tipo : H .  �huttfewo!Lthi von Siebold, 1843 , selecionada por Flint 

(1964b) . 

LMva (Estampas XVIII-XIX, figs. 92-103) 

Comprimento 6 mm, largura 1 mm no l? segmento abdominal. De 

cor amarelo pálido, sempre em posição curva em virtude da forma da casa. 

Cabeça quase circular, mm frontoclípeo largo, mm 2 pares de cerdas. Ah-
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-
tenas logo abaixo dos olhos, que sao circundados por uma. zona mais clara. 

Labro proeminente, mm 6 cerdas eretas dorsais, fortes, e muitas cerdas le­

ves na parte apical. 

M:3.ndÍbulas triangulares e muito escuras, mm um tufo e uma 

franja d2 cerdas leves na margem interna. 

Maxilolábio bastante largo, mm 1 par de cerdas eretas na mar­

gem externa, e cerdas apicais leves. 

Pronoto roberto mm placa esclerotizada única, mm 1 par de 

cerdas principais conspícuas e as outras cerdas formando fileiras trans -

versais.·Mê!sonoto roberto mm placa única, com grupos definidos de cerdas 

nas posições cefhlica, lateral e caudal. M2téll1oto com Uiffl plélcél mbrin­

do até a metade do segmento, 1 oblonga menor ao centro, e 2 placas late -

rais mm cerdas . 

Patas anteriores robustas, trocantim pontudo. Patas medianas 

maiores, o 39 par o dobro do tamanho do priiheiro. 

Abcbrren com mrcova dorsal e laterais no 19 segmento. Brân -

guias laterais minúsculas, sem linha lateral. 

Falsas pernas anais fusionadas, mm escleritos frams e cer­

das longas. Garras anais com vários dentes de tamanho desigual, lembrando 

wna crista. 

Pupa (Estampa XX, figs. 104-107) 

Comprirrento 5,5 rrm. Posição curva, devido à foma da casa. 

19 e 29 pares de patas com franjas de cerdas, para natação. MandÍbulas 

o3nicas e can aguda curvatura, 2 pares de cerdas na base. 

Placas ganch6sas anteriores nos segmentos abdominais 3-6, com 

3 gandlos. Placa gandlosa posterior no 59 segmento, mm 2 gandlos margi -

nais agudos e um arredondado ao centro. 

Processos apicais curtos, com poucas cerdas, providos de gar­

ras anais simples . 
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CMa ( Estarrpa XXVIII, fig. 149) 

Largura 4 mm e altura 2 mm. Feita mm pedras grandes junto à 

abertura, e diminuinéb de tamanho gradualmente para o ápice. Lembra uma 

mnr.,.., de gastrópodo, já tendo siéb estudado este caráter em Machado 

(1957). A abertura ocupa metade da altura da casa e aproximadamente um 

terço do diârretro. !€vestida internamente por seda, material que faz o li­

gurrento das pedras. 

Para a fase de pupa, a abertura e tampada por um crivo per­

furado , para circulação da água. 

Va:do,5 biof.Õgú.0,5 

Vivem em correntes frias, mm a casa fixada na face da pedra 

oposta a oorrenteza. Se a corrente for rroderada, a casa fica orientada no 

sentido da força da água. 

Ala.tvu.af. e.xcuninado 

RC 6 - NDS e DJF, 2 larvas e casas , 1. 9 . 76 , �g. ll0 . 

RC8 - NDS e DJF, 1 pupa e 1 casa, 23.1. 77, R2g. 167 ;  DJF e RN, 4 pupas e 

casas, 4 larvas e casas, 7.4. 77, R2g. 236. 

RC 12 - NDS e DJF, 1 larva e casa, 1 .9. 76, Reg. 116 ;  NDS e DJF, 2 casas , 

2 7. 1. 77 ,  Reg. 10 8. 

CALAM'.)CERATIDAE 

PhuUo,i c.uJ.i MÜller, 1880 

�k"t c. '!.u 1 t c1 1 1a Pictet, 1836. Mêm . Su c. . Phy,5 . /-l,i./2 t . naL Ge. r1 cZ.v c 7 :  400 (em parte) .  

i\ 1 1  ( j LJ C.C. f i:tJwpu. 6 Mac Ladllan, 1 863. T1w 1 1 j . /<. . e 1 1  ( . Su e . Lu 1 l ( Í .  ( 3) J :  492  (cm purlc) . 

lfr tcA0 1xe. c.,:tJwn Mac Lachlan, 1871. J . Um1 . So c . Zu u f . Lunclor1 1 1 :123 (cm parte) . 

PliutC.o ic.uJ.i MÜller, 1880. AJi.cho1.:i . n1u ,5 . 11.ac. .  R .  Jrwe i;w 3 :  113-llS , Bl . 

Fischer , 1963. Ttu.c.hoptm . Ca..t . 4: 175 . 



Flint, 1964b. Ag!Úc . Exp . Stn . Te.chn. Pap. 40 :  65 ;-66. 

Fischer, 1965 . T/Úchop-011 . Cat . 6 :  3, 20. 

Flint, 196 7b. PILo c .  U .  S .  ncl.tn . MU/2 . 123 :  17. 

1968c. PJLoc . U . S . ncl-tn . MU/2 . 125 : 74. 

1968d. BuLt . In-6t . Jmncu..ca 19 : 56. 

Fisd1er, 1972 .  T/Úchop-0n . Cat . 14 : 50. 

Flint, 1975a. Re.vta .ch.d.. . Ent .  8 :  90. 

Homo e.opte.ct!Lon Ulrrer, 1905. Ste..t.t,én .  e.nt . Ztg . 66 : 33. 

Fischer, 1965. T!Úchoptm . Cat . 6 :  20. 

Notiomya· Banks, 1905. TMn-6 . am .  e.nt . Soc . 32 : 18. 

Fischer, 1965. T/Úchoptm . Cat . 6 :  19. 

, 1972. T!Úchop-0n . Cat . 14 : 49. ----

Gco!Lgiwn Fischer, 1964. TJL,tchoptm . Cat . 6 :  24 (em parte) . 
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Gêne.r:D exclusivamente neotropicul, provo.vcJmcntc po.rtiu da l\mé­

rica do Sul para o sudoeste dos Estados Unidos. Tem perto de 18 espécies Ja 

descritas. 

' '  
EsP3cie ti):X) : P .  majolL Muller, 1880, selecionada J:X)r Flint (1964b). 

La ·wa (Estampas XXI-XXII, figs. 108-121) 

Comprimento 17 mn, largura 3,5 mn do metatórax ao ápice do abdo­

rren. Co5):X) achatado dorsoventralmente, de cor geral amarelo pálido, amarelo 

à volta dos ollios. Labro semicircular, com 24 cerdas dorsais e escovas late­

rais de cerdas. Mandíbulas subcônicas, com cerdas laterais na rrargem inter­

m .  Maxilolábio largo, com 1 par de cerdas eretus laten:üs . 

P.r:Dnoto castanho com um marcado ângulo anterolo.terul, J:X)ntudo . 

�sonoto com 2 placas anterolaterais e um processo levemente esclerotizado 
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em lugar das placas anterior e posterior. JI.Etanoto com 2 placus laterais 

e 2 posteriores, providas de cerdas, e com protuberâncias membranosas o­

bliquas. 

19 par de patas robusto e menor que os outros ; o 29 par é o 

cbbro do tamanho do primeiro, e o 39 par um pouco menor que o segundo. 

Tíbias com espinho apical. 

Cbrcova dorsal no 19 segmento abdominal, ao centro, circun­

dada por pequenas placas com cerdas. 

Linha lateral bem desenvolvida, nos segmentos 3-8 do abdomen. 

Brânquias traqueais ramificando perto da busc . O diugrélffia assinala u po­

s i çc::to e et prop::irçcio duS b 1�SnquL1s, tocbs c l � 1s Lendo !l 1- i l , u t K ' 1 1 l os .  ! )  - c. Jor­

sal, V - ventral. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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o o o o 
o o o 

o o o o o o o o o 
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O 89 segnento tem 2 pares de cerdas de cada lado , o 99 segrrento 

CDm placas esclerotizadas fracas e pequenas. 

Falsas pernas anais fusionadas, com escleritos fracos. Garras 

anais castanho escuro, cada uma com 1 dente acessório. 

füpa (Estampa XXIII, figs. 122-127) 

Canprimento 11 rmn, 3 rrm na maíor largura. CaDeça com 6 cerdas 

eretas dorsais, 1 cerda na base de cada antena e 3 pares de cerdas na par­

te posterior. Mandíbulas o:Snicas e simétricas, com 1 par de cerdas na rrar­

gem externa, e 1 rerda interna. 

JI.Eso e rretanoto com 1 par de cerdas . Patas medianas oom fran­

ja de cerdas nos tarsos, bem desenvolvida. 

19 segmento élbdomi_nci J oorn doi s  t i pos ele pl ; 1c,,: ;  q,,nd 1os,1,; , é1.ll1-



bas :i;::osteriores . A rraior , oom 9 ganchos e cerdas , ocupa quase o centro do 

segrrento . A rrenor, oom 6 ganchos , fica na dobra :i;::osterior . Segmentos 3-8 

oom placas ganchosas anteriores oom 3 ganchos desenvolvidos . 
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Margem :i;::osterior dos segmentos 1-7 oom muitas cerdas , forrnan­

cb urna franja transversal . Linha lateral nos segmentos 2-8 . Brânquias tra­

quewis ventrais corno na larva . 

O 99 segmento apresenta 2 placas fortes e cerdas . Processos a­

picais oom 3 cerdas perto das garras , que são simples , curvas e :i;::ontudas . 

O 89 e ' o 99 segmentos são normalmente cnbertos pelas antenas enroladas em 

pcsição de re:i;::ouso , sendo bastante longas , medindo aproximadamente 2 , 5  

vezes o tamanho do cor:i;::o . 

C�ja.. (Estampa XXVII , figs . 145-146 ) 

Comprirrento rredio 28 mn, oonstruída com folhas inteiras ou 

frwgmentos de foThas , imbricados e ligados com seda; geralJnente wna foTha 

maior e inteira oobre a casa inteira . Geralmente são usados 3 ou 4 fragmen­

tos em cada lado da casa , sob a foTha maior . Reooberta internamente por 

W1l tubo de seda, oorn um crivo posterior para circulaçõ.o de 5.gua .  Na fase 

de pupa a casa apresenta dois crivos , ill1terior e pos terior . 

Vadu � biolÕgico� 

Larvas e pupas vivem entre detritoe represados nas pedra , sob 

mrrenteza fraca , ou em detritos de fundo . Ou em oorrentes rroderadas , colan.2 

do a casa a pedras , tronoos , paredões , etc. 

Matvúa.l e..x.amina..do 

RC 3 - NDS e DJF , 6 larvas e casas , 36 . 6 .  76 , Reg . 41 ; NDS e DJF ,  12 larvas 

e cas as ,  7 pupas e casas , 1 . 9 . 76 ,  Pcg.  103 . 

RC 6 - � e JBAC , 1 larva e casa,  4 .  7 .  72 , Reg . 106 ; NDS e DJF ,  8 larvas e 

casas , 2 pupas e casas , 9 . 7 . 76 ,  Reg . 124 ; NDS e DJF ,  3 larvas e ca­

sas , 1 pupc:1 e casa , 1 . 9 . 76 ,  Reg . 111 ; NDS e DJF ,  l l arva e casa , 23 . 

9 .  76 , Reg . 38 ;  NDS e DJF ,  2 larvas e casas , 12 . 11 .  76 , Reg . 140 ; Nffi 



e DJF, 25 larvas e casas, 4 pupas e casas, 10 casas, 30.12.76, neg. 152. 

LEPIDCERIDAE 

T1u__pl�c,t,édeh Kolenati, 1859 

Lcpto c.VLU/2 Leach, 1815. Edinb . Enc.yc.l . 9 ( 1) : 136 (em parte) . 

,\ lu:i tcr..cjdc.h Berthold, 1827. Na;tuJLl. Fam . Lé CJUU!.,/c.hh .p. 437 (em porte) . 

T!L,i_plec,t,édeh Kolenati, 1859. Gen . Spe c. . T1u__c.hop:tm . 2 :  169, 247. 

Fisdler, 196 5. T 1u__c.ho p:tm . Ca;t . 6 : 59 . 72 , 7 3 .  

1972. Tf/..,i c. lwptn1 . Ca-t . 14 : 61. 

Flint, 1975a. Re.v:ta . c.hil . Ent . 8:  90. 

P6 e.udone.ma Mac Ladllan, 1862. Tf/..an/2 . R . e_ nt ,So c. . L ond .  3(1): 305. 

Fisdler, 1965. Tf/...{c.lwp:tm . Ca;t . 6 :  60. 

TC' .tllac.entJwn Brauer, 1865. Vehf(_ _ zool .- bo t .Geh . 15 : 418. 

Fischer, 1965 . T1u__c.hop:tm . Ca;t .  6 :  61. 

Nu-t.ana;touc.a Mac Ladllan, 1866. Tf/..an/2 . R .  ent . So c. .  L ond. 3 :  5, 256. 

Fisdler, 1965. Tf(_,{c.hop:tm . Ca;t . 6 :  60. 

Sy,npWone.U!Úa Ulmer, l906b. No-tu L e.yde.n MU/2 . 28: 31 (em parte) . 

L e.p-t.o c.e.llodu Ulmer, 1911. Annlh . So c. . e.nt . Belg . 55 : 21, f.8 (em parte). 

Huci6 onema Mosely, 1936. Tf/..an/2 . R .ent . So c. . L ond. 85 : 92, 110 (em parte). 

Ata11.atouc.a �sely, 1936. Tf/..an/2 . R . ent . S o c. . Lond . 85 : 92, 123 (em parte). 
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Este gênero distribui-se pelas regiões tropicais da Ásia, Nova 

Zelândia, e Arnéricêls incluindo o Oüle. l\ sq:nr:,,çZ10 (bs C'. ;péc i cs, ,.1 L uê1 l JrcnLc, 

é muito insatisfatória. As larvas sul-arrericanas vivem em casas alongadas, 

feitas de gravetos ou foJJ1élS, ou ocupum cas0s vazi0s de outros gêneros e 

espécies . 
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T túpf e_ e,üd cu .ó p . 

Espécie ti p::> 

ly (1936 ) . 

My.ó�audcu gha� Burmeister, 1839, selecionada p::>r Mose-

LMva (Estampas XXIV-XXV, figs. 128-139) 

CbmpriJrento 15 mm, largura 2 mm, cilÍndrica e amarela, oom es­

cleritos castanho escuro. 

Cabeça retangular, bem escura, com frontoclí:i;:ieo oomeçando do 

rreio para o ápice . Antenas sob os olhos, que são circundados de branoo. 

Manchas claras no frontoclípeo e genas, fonnando desenhos. Labro mais lar­

CJO que longo, cx::xn G ccrdélS ere l:'o.s dorso.is, e oulro.s mais l cvcs . Manclíl.Ju -

las fortes, escuras, quase quadrangulares, rom projeções rombudas, o3n -

dilos bem largos . .Maxilolábio muito piloso. 

Pronoto coberto com placa única, dividida medianamente por u­

rra sutura. Mesonoto can 2 placas largas, conspícuas, ao cent:rD, e placas 

esclerotizadas laterais em fonna de parêntesis. Metanoto com 2 placas 

ronspícuas menores do as do segmento anterior, e 3 pares de placas meno­

res, todas can cerdas. 

Patas de tamanho desigual, o 19 par mais robusto e forte, e o 

39 par can o dobro do tamanho do primeiro. Trocantim p::>ntudo corro uma pro­

jeção cônica. 

Abdomen oom corcova dorsal e oorcovas laterais no 19 segmento, 

que p::>ssui, ao centro, uma placa escletotizada dorsal provida de cerdas. 

Esclerito dorsal no 99 segmento, com 3 pares de cerdas. Falsas 

pernas anais fusionadas, oom 5 pequenos escleritos providos de cerdas. Gar­

ras anais simples com l dente acessório. 

Linha lateral bem marcada nos segmentos 3-8. Brânquias tra­

queais simples, tubulares, oom apenas l filamento longo e delgado. O dia­

grama respresenta a p::>sição das brânquias. D - dorsal, L - lateral e V -
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ventral. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
o o o v o o 
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o 
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l'upd (Estullipo XXVI , figs. 1 40- 1 4 4) 

Comprimento 13 mm, largura 2, 5 mm, cilíndrica . Antenas muito 

longas, aproximadarrente 3 vezes o oomprimento do oorpo, enrolando-se em 

tomo dos processos apicais e oobrindo até o 89 segmento. Mand.Íbulas sub­

o:3nicas, cem 2 pares de cerdas externas e l dente distal seguido de um 

leve serrilhado. O ápice da cabeça apresenta 3 pares de cerdas eretas, bem 

pronunciadas. 

' O abdanen apresenta, além das placas ganchosas, urna série de 

pontes esclerotizadas transversais e longitudinais, ligando os segmentos 

l a 8 entre si. 

Placas ganc:hosas posteriores no 59 segmento, oom 7 ganchos em 

fileira. Placas ganc:hosas anteriores triangulares e grandes, com 7 ganchos 

em fileiras, do 39 ao 69 , sendo que no últiITD é maior que as outras cerca 

de 1,5 vezes. 

Processos apicais globosos na parte basal, longos, e providos 

de 2 pares de cerdas no ápice. Garras anais simples. 

C��a (Estampa XXVIII, fig. 151) 

As larvas vivem em gravetos encontro.dos oczmionalmcnte entre 

o material detrítioo represado. Quando o graveto é encontrado inteiro, es-

c..,v.:1ln o interior ,  revestindo-o LnLcrnamcnLc dt ) scd, t , e C. 1zc1 1 1  i 1 1�d i c 1t b1 1 u 1-

te um furo no dorso do graveto, mm a funçi:io de circulaçi:io de 5.gllc.,, j á  que 
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uma das extremidades é mantida fechada. Podem ocupar gravetos abandonados 

[X)r outras larvas, razão pela qual encontrarros gravetos com 2 ,  3 e eté 4 

furos, já que o coITlfX)rtamento de construção se repete él cada ocupação. Po­

derros então saber, também, quantas larvas já ocuparam o mesmo graveto. 

O tamanho do graveto é proporcional ao lastro exigido para re­

sistir à correnteza. t revestido internanente por um tubo de seda , e apre­

senta um crivo perfurado posterior, tecido logo anterionnente ao furo do 

dorso du cC1Sa ,  pern1,__1.necendo o tubo v.:i.zio entre o furo e o fw,do cego do 

yruveto. 

Antes da fase de pupa, a larva fixa horizontalmente o graveto , 

num substrato finre , e tampam a entrada com um material qualquer, na maio­

ria das vezes pedrinhas, e tecem o crivo anterior. Quando ambas as extre­

midades do graveto são vazadas , tapam com pedrinhas também a entrada poste­

rior . Nesta fase, as casas ficam serrpre grupadas, demonstrando marcada 

tendência gregária. 

Vado.6 b,éo.fÕgic.o-6 

Preferem águas frias e de mrrenteza rnoderada , nías adaptam-se 

facilmente a águas mais lentas . As larvas, livres, carregam suas casas ou 

f ixarn-nas a rochas ou troncos caídos . 

1\Ja,te;u,al. examinado 

RC l - DJF e JI.S , 1 larva e casa , 25.8.76 , Reg. 92. 

RC 6 - JMC e JBAC, 8 larvas e casas, 4. 7. 72 , Reg. 40 ; NUS e DJF , 32 larvas 

e casas, 13 pupas e casas , 4 casas, 23.3.76 ,  Reg. 55; NDS e DJF , 45 

larvas e casas, 4 pupas e casas, 9.7.76 , Reg. 56 ; illF e JLS , 40 lar­

vas e casus , 25.8.76 , Rcg. 9 1 ;  NOS e D.JF , 115  larvZts e c,lsas , 85 pu­

pas e casas, 42  casas, 1.9.76 ,  Reg. 105 ; NDS e DJF , 197 larvas e ca­

sas, 186 pupas e casas, 103 casas , 12.11.76 , Reg. 135; NDS e DJF, 80 

larvas e casas, 74 pupuS e cusas, 30. 12.76 , Rcg . 1 50. 

RC 8 - RRG e LFR, 8 larvas e casas, l pupél e casa, 29.8.81 , Reg. 267 . 
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VIII - CDNCLUSÃO 

Na falta de parâmetros para o Brasil, não podeiros dizer se a 

fauna tricnpterológica da Represa dos Ciganos é mais rica ou não do que a 

de outras áreas idênticas, porém, em tenros de família , fX)denos afirmar 

que é bastante representativa, fX)iS apresenta 47% das famílias neotropi­

cois e 75% das brasileiras assinaladas até o rromento . 

Em ternos de gêneros, cs tilmnos, pelo cxillllc do m::i.tcrj_al, em 

cerca de 15 o seu total, 27% dos assinalados no Brasil até 1980, e dos 

quais a:p2nas 9 puderros identificar cnm exatidão . Ibs demais, em certos 

casos, foi adwd.-::i. s0111cnlc ;::i. CJSil, uu nio h .. w id mdUJ_ddl LJi l J  I loy r <1llcu pc1-

ra una identificação cnrreta e segura. 

Os gêneros mais facilmente enoontrados, e em maior nillTlero, 

são TJij__pf_e_c.,tde/2 Kolenati, 1859, e SmicJÚdea Mac Lachlan, 1871. 

Tendo em vista o n6mero de espécimens encontrados para estes 

dois gêneros, e os dados biológicos para os outros sete, confirma-se a 

regra de que a fauna de tricxSpteros de águas lóticas é mais diversifica­

da que a de águas lênticas. 

Ibs 9 gêneros encontn1dos, 6 possuem l.:irvas que constroem e 

carregam suas casas . Em 2, as larvas fazem abrigos fixos para onde se re­

tiram quando JTDlestadas, mas andam e nadam livremente, e ernpupam em ca­

sas especialrrente construídas . Um deles fX)SSui larva Lotulmcnte livre, e 

que constrói apenas para a fase de pupa . 

Ibs 9 gêneros encnntrudos e identificados, 3 uprovcitam mate­

riais existentes nu natureza e os adélptam para fabricaç5o du.S c;::i.sas (gra­

vetos, folhas, algas diatomáceas); 5 utilizam materiais do meio ambiente 

sem rrodificá-los (pedrinhas, grãos de areia, fibras vegetais); e apenas 

um tece tcx1o o seu abrigo com a própria secreção das glândulas sericíge-

nas . 



Foram feitas , para este trabalho, descrições de larvas , pupas 

e casas de 9 gêneros , compreendendo 145 · desenhos originais. 
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DESCRIÇÃO DAS ESTAMPAS 

ESTAMPA I - l, aspecto dorsal de um adulto hipotético, adaptado 

de DENNING ( 1956), FLINT ( 196 4b) e MATSUDA (1970) . 

ESTAMPA II - 2, aspecto lateral de um adulto hipotético, adapta­

do de DENNING ( 1956 ), FLINT ( 196 4b) e MATSUDA ( 1970) 

ESTAMPA III - 3, aspecto lateral de uma larva hipotética, adap­

tado de ROS S  ( 195 9)  e FLINT ( 196 4b) ; 4 ,  aspecto dor­

sal de cabeça de larva, adaptado de ROS S (195 9) ; 5 ,  

aspecto ventral de cabeça de larva, adaptado de ROSS 

( 1959). 

LS 'l 'l\MPJ\ l V  - G, aspc c lo ven tra l  de umc1 p upü ! L i po té Ll ct.1 ; 7, as -

pecto lateral de uma pupa hipotética, adaptado de 

FLINT ( 196 4b) . 

ESTAMPA V - S m � elL�d�a j p . , larva. 8, aspecto lateral; 9,  cabeça; 

10, frontoclípeo; 11, mandíbula esquerda; 12,  mandí­

bula direita; 13, labro. 

ES TAMPA VI - S 111 ,é e 1L i d ca j p , , larva. 14, maxi lo15bio ; 1 5, tórax ; 

16, pata anterior , trocantim, espisterno e epímero; 

17, pata mediana, espisterno e epímero ; 18, pata 

posterior, episterno e epímero ;  19, falsa perna a­

nal, escleritos e garra anal; 20, brânquia traque­

al do 3 9  segmento torácico e abdomin ais 1-7 . 

ESTAMPA VII - Ch�malL ILa j p . , larva . 21, aspecto lateral ; 2 2, cabe­

ça ; 23, frontoclípeo ; 2 4, mandíbula esquerda ; 25, 

mandíbula direita ; 26 , J �bro . 

ESTAMPA VIII - C h i maJLILa j p , , larva. 2 7 ,  maxilolábio ; 28, pronoto 

dorsal; 29, pata anterior, trocantim, episterno e 

epímero ; 30, pata mediana, epistcrno e cpímero ; 31, 

. . 



pata posterior , epi sterno e epímero ; 32, ápi ce do 

abdômen, brânqui as anais, falsa perna �nal, esc le­

ritos e garra anal, aspecto lateral ;  3 3, o mesmo, 

aspecto dorsa l.  

ESTAM PA IX - ktop!.:, tj c.he !.:, p . , larva. 34, aspecto latera l ;  3 5, ca­

beça ; 36,  frontoclípeo ; 37, labro ; 38, mandíbula 

esquerda ; 39,  mandíbula direita. 

ESTAM PA X - A :top!.:, tj c.he !.:, p . , larva. 40, maxi lolábio ;  41, tórax dor­

sal ;  42, pata anterior e trocantim ;  43,  pata medi -

ana, epi sterno e epímero ; 4 4,  pata posterior, epi s-

terno e epímero ; 45,  5.pi ce do abdômen, escler ito 

do 9 9  segmento e falsa perna ana l ; 46, fa lsa perna 

anal, esc leritos e garra ana l.  

ESTAMPA XI - Mo_tz_;ton�e!fa !.:, p . , larva. 47, aspecto lateral ;  48, ca­

beça, frontoclípeo e labro ; 49, maxi lol ábi o ;  50, man­

díbula esquerda ; 51, mandíbula di reita. 

ESTAM PA XII - Mo-'l.ton� e!fa !.:, p . , larva. 52, tórax segmentos 1 - 3  e 

19 abdominal ; 5 3, pata anterior, episterno e epíme­

ro ; 54, pata mediana, epi sterno e epímero ; 5 5, pa­

ta posterior, episterno e epímero ; 56,  garra tarsal 

da pata anterior ; 57, garra anal, frontal ;  58, ápi­

ce do abdômen, esclerito do 99  �egmento e fa lsa per­

na anal. 

ESTAM PA XIII - Mo-'l.ton�ei fa !.:, p . , pupa. 59,  aspecto dorsa l ;  60, p la­

ca ganchosa anterior dos segmentos 2-8 ; 6 1, p laca 

g anchosa posterior do seg mento 4 ;  62,  mandíbulas. 

ESTAM PA XIV - O c  h11 o tJz. j  c.h -i a -6 p . ' l u TVu . 6 3, élSpccto l a tera l ;  6 4 ,  

cabeça ; 6 5, mandíbula esquerda, latera l ;  66, mandí­

bula direita, dorsal ;  67, labro ; 6 8, maxi lol ábio. 



ESTAMPA XV - O c.hf[ Otf[ic.hia -6p . , larva . 69, tórax; 70 , trocantim, 

dorsal; 71 , pata anterior e trocantim; 7 2, pata me­

diana e trocantim; 73 , pata posterior e trocantim; 

74 , ápice do abdômen esclerito do 99 segmento e fal­

sa perna anal; 75 , falsa perna anal , escleritos e 

garra anal; 76 , escleritos do 99 segmento abdominal . 

ESTAMPA XV I - A{q_ f[ ;_ ,e ; a  -6p . , larva . 77 , aspecto latera l; 78 , cabe -

ça; 79 , frontoc l i peo; 8 0 , mandíbula esquerda; 8 1  , 

mand íbula direita; 8 2 , maxilolábio; 8 3 , labro . 

ESTAMPA XVII - MaJL ,i. .t/a -6 p . ,  larva . 84 , tórax ; 8 5, puta anterior , 

episterno e epimero; 8 6 , pata med i ana , epi s te rno 

e epimero; 87, pata posterior , episterno e epímero 

8 8, brânquia traqueal dos segmentos abdominais 1 - 3; 

8 9 , br3nquio Lr .-:1queci  I d os sc (_J mcn tos .::i lxlonü na j  s /J - 8 ; 

90, ápice do abdômen, esclerito do 99 segmento e 

falsa perna anal; 9 1 , falsa perna anal, escleritos 

e garra anal. 

ESTAMPA XVIII - H e .t; c. o )'J-6 1j c.he -6 p . , larva. 9 2 , aspecto lateral ; 9 3, 

cabeça e frontoclipeo; 94 , lubro; 9 5 , muxilolábio; 

96, mund ibu l a  esq uerda; 9 7 ,  mé lnd { b u J a d i re itél . 

ESTAMPA XIX - H e .ti c. o p-6 1j c. h e -6p . , larva . 9 8 , tórax dorsal; 99, pata 

ta anterior e trocantim; 1 0 0, pata mediana , epister­

no e epimero; 10 1, pata posterior , episterno e epí ­

mero; 1 0 2, ápice do abdômen e falsa perna anal; 1 0 3 , 

garra anal.  

ESTAMPA XX  - H e.ti c. op-6 tj c.he.  -6p . , pupa. 104 , aspecto lateral; 105, pla­

ca ganchosa posterior do 59  segmento; 1 0 6 , placa 

ganchosa anterior dos segmentos 3-6 ; 107 , mandíbulas . 

ESTAMPA XXI - Phy.t.toic.u-6 -6 )') . , larva. 1 0 8 , aspecto dorsal; 109 , 



cabeça ; 1 10 ,  labro; 1 1 1, mandibula esquerda; 1 12, 

mandíbula direita; 1 13, maxilolábio. 

E STAMPA XXI I - PhyffoicuJ.i !.i p . , larva. 1 14,  tórax; 1 15, pata an­

terior, trocantim, episterno e epímero ; 1 16,  pata 

mediana, episterno e epímero; 1 1 7, pata posterior , 

episterno e epímero; 1 18, pronoto e propleura, la­

teral; 1 19,  ápice do abdômen; 120, falsa perna a -

nal e garra anal, lateral; 121, brânquia traqueal 

dos segmen tos abdomina i s  1-8 . 

ESTAMPA XXIII - Phyff o icuJ.i !.i p . , pupa. 122, aspecto dorsal; 123, 

ápice do abdômen e proces sos apicais; 124, placa 

ganchosa posterior do 19 s egmento; 12 5, pl aca gan­

chosa posterior do 19 segmento; 126, placa ganchosa 

anterior dos segmentos 3-8; 12 7, mandíbulas .  

ESTAMPA XXIV - T-'Lipf cc.ti d c 1.i  !.i p . ,  larva. 128, aspecto lateral; 

129, cabeça e frontoclípeo; 130, labro; 13 1, man -

díbula esquerda; 132, mandíbula direita; 133, maxi­

lolábio. 

ESTAMPA XXV - T-'Li pf ectide1.i !.i p . , larva. 134, tórax segmentos 1-3 

e 1 9  abdominal; 135, pata anterior, trocantim, epis­

terno e epimero; 136 ,  pata mediana, episterno e e­

pímero; 13 7, pata posterior, epist�rno e epimero; 

138, ápice do abdômen, esclerito do 9 9  segmento e 

falsa perna anal; 139, escleritos da falsa perna a­

nal e garra anal . 

ESTAMPA XXVI - T-'L.-i.pf ectJ.. d C' J.i !.i p . , pupa. 140, aspecto dorsal ; 14 1, 

proces sos apicais; 142, placa ganchosa anterior dos 

segmentos 3 -6; 143, placa ganchosa posterior do 59 

secrmen to; 1 4 4, mtind í b1 1 l é 1 s . 



ESTAMPA XXVII - Casas de larvas e pupas . 145, casa de P hylloi ­

c.u� �p . , dorsal, inteira, 146,  o mes�o, dorsal, 

após retirada a folha de cobertura; 147, casa 

de Mohtoniella � p . ,  dorsal; 148, o mesmo, vi­

s ão ventral. 

ESTAMPA XXVIII - Casas de larvas e pupas. 14 9, casa de Heli c.o-

. p � y c.h e �p . ,  lateral; 15 0, casa de O c.hno tnic h i a 

� P - , lateral; 151, casa de Thi p l e c.tide� � µ . , la­

teral; 15 2, cas a de Manili a � p . ,  lateral . 

E STAMPA XXIX - Diagrama da Represa dos Ciganos. 153, reservató­

rio inferior; 154, tanque inferior. Áreas de 

coleta : RC 1, paredão vertical de concreto, gran­

de massa l iquida ( bentos); RC 2, mass a l iquida 

(necton); RC 3, leito de riacho e s eixos, peque­

na correnteza, bastante material detrítico ( ben­

tos); RC 4, pequena massa líquida ( necton); RC 5, 

parede vertical de concreto ( bentos); RC 12, mar­

gem de riacho, dens a vegetaç5o, sei xos e detri -

tos (bentos); RC 14, película s uperficial ( neus­

ton) . 

ESTAMPA XXX - Diagrama da Represa dos Ciganos. 155, reservatório 

superior; 156,  tanque superior. Áreas de coleta : 

RC 6,  paredão verti cal de concreto, grande mas­

sa líquida ( bentos); RC 7, massa líquida de cor­

rentezas medianas ( necton); RC 8, leito de ria­

cho e seixos, correnteza apreciável, detritos 

(bentos); RC 9,  massa líquida media�a ( necton) 

RC 10, parede de concreto ( bentos); RC 11, es -

cadinha de concreto, canaliza pequena fonte pa-



ra o reservatório (bentos); RC 13, escadinha 

de concreto (bentos) ;  RC 14, película super -

ficial (neuston) ; RC 15, escada longa de con­

creto, canali za a água do reservatório superi­

or para os tanques de tratamento de água, cor­

renteza forte ( bentos). 

ESTAMPA XXXI - Mapa da área da Represa dos Ci ganos, Parque Na­

cional da Ti j uca, escala 1 : 20000 . 

ESTAMPA XXXI I - Mapa de relevo e hi drografia do Município do 

Ri o de Janeiro. 
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